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tes, que tudo sacriíica a sua desmesu—

_mens protestein contra a marcha do da a gente. Vieram da Maria da Fou-
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governo !. . . E para isto chamam—se

a capitulo as gentes das quatro partes

do mundo, por se saber de ante—mão

,que se se limitasse ao Porto,a concor-

rencia seria diminuta!

() ministerio actual, cuja conser—

fação aifronta os regeneradorcs, aca-

bou com os cmprestimos a 8 e 9 por

cento, a que a regeneração recorria

quando precisava de contrair nova «li-

vida tiuctuante, arranjando dinheiro a

3 112 e 4 por 010, e tendo encontrado

as inscripções a 43 Um, soube traba-

lhar de modo ,que se acham actual—

mente a 57, 58 e 59. Se isto compro-

mette as instituições. cesinaga o povo,

arruinando o paiz, bem faz a regenera-

ção cm representar contra o existente.

Mas se do restabelecimento do credito

resulta a elevação do nivel moral da

sociedade, e o respeito que teem hoje

pelo paiz os mercados monctarios es—

trangeiros, não sabemos como o signa-

tario do convite para o comício de do—

mingo atfronta a historia, para soltar

uma loa, que agente sensata de to-

dos os matizes políticos não pôde

aplaudir.

Esqueceu a regeneração, que a

agricultura insiste ha muito com os

poderes publicos, para ellos providen-

ciarcm de. modo, que a garantam da

concorrencia estrangeira, e que nunca

fôra attendida; e que no congresso ul-

timamente realisado em Lisboa. com—

pareceu o governo, promcttcndo-lhc o

seu concurso etiicaz. para que sejam

attendidos os seus legítimos interes—,dc tempestade.

ses ? Pois a lavoura :Í a industria na—

cional por excellciicia, porque da ter-

ra vem todas as pmsperidades, ma-

nancial abundante, de que o estado

auferc valiosos recursos. E a classe

agricola está csperançada, porque tem

a promessa solcmue de ver melhora-

das as suas condições economicas. Ja

vê a reg.:nieração que tem contra si

uma classe preponderante, que não

pode apoiar-lhe o tentamcii. As clas-

ses industriacs foram egualmente be-

neficiadas na ultima lei pelo governo

progressista. iª? mais um elemento que

falta a regeneração para estimular as

suas nnpaciencias. ,

Onde está pois a razão dos pala-

vrões empregados no annuncio do co-

mício? Em que se. funda o seu illustre

signatario para reunir as suas hostes

e pedir ao chefe do estado que proce-

da, não em harmonia com na wu“?-

nicncias publicas, mas de conserva com

os interesses de um grupo politico,que

tem estado no poder uns poucos de an—

nos seguidos, sem nunca revelar em-

penho de servir sincera e lealmente o

povo?

Ninguem se encarregará de desfa-

zer as nossas objecções,e o comício ha

de verificar-se, fallando nlelle orado—

res eineritos, assignando-se depois a

representação dirigida a coroa. Tudo

correrá como se. acha planeado, mas o

povo é que não se illude, fazendo jus-

tiça a todos, porque sabe mais do que

suppõem e desejam os que pretendem

especular com a sua ignorancia.

Esta é a verdade que a historia se

encarregará de registar para conheci—

mento de. cocvos e vindouros, & que a

phantasia politica deste ou d'aquelle

palinuro não pode desvirtuar a seu ta-

lante, por mais que se esforcem em

alterar os factos.

+

COIIEREXCH M INCOIIEBENCIA

Os que serviam sob as ordens de

Fontes Pereira de Mello, sendo elle

governador do banco hypothecario,

lembraram—sc de arguir () sr. José Lu-

ciano de Castro, por s. cxi" adir uma

parte da herança jacente. Singular ar—

gumentação. E quando lhes objcctarain

com aquelle facto, disseram que lª'on—

tes não era ministro quando fora eleito

para o cargo.

Mas não continuoucllc a eXcrcel—o

depois que foi honrado com a conliança

da coroa? Aqui é que bate o ponto. E

o que no duque d'Avila e em Fontes

era louvavel, não pode ser motivo de

reparo, só porque o logar se acha pre-

henchido pelo actual presidente do

conselho.

Ao principio seguem-se as suas na—

turacs consequencias. Nunca notamos

sequer quc Fontes fosse governador

do banco. Não podiamos estranhar que

0 seu sucesSor tivesse sido honrado

pela assembleia geral d'aquella socie—

dade dc credito, para dirigir o estabe-

lecimento que tão bom nome goza

no paiz.

Para que serviu então transplantar

para o parlamento esta questão, que

nos parece impertinente? E' talvez por-

que a opposição não encontrou rasão

E? um dos'piossos correspomlentes

em Pariz )lonsieur A.. Lo-

rette.——ltua Caninartin, 61.    
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tos publicos, acccitaram

2." Hintzaccos;

3.º Lºpovaccos;

4.º Barjonaceos;

A lElllllllE lIlSTOIllCl

Em alguns jornacs do Porto foi

publicado em letra granda o seguinte:

[Bªlªº-COB.

«Comício—São convidados para um eo-

mício no real .thcatro de D'. João d'csta ci—

dade, no domingo proximo, 11 do corrente,

todos os portuenses e todos os cidadãos do

districto e do tora do districto, que queiram

representar a sua magcstado cl-roi contra a

conservar,-ão do actual ministerio, cuja nu.-

fasta administração compromette gravemen-

te. as instituições que nos regem, esmaga o

POVO com pesadissimos ílnPOSlO—ºi >e arruma 'O

paiz. Porto 4 de março de less—o presi—

dente da commissão oxecutiva do centro olei-

toral regenerador, Josc' i'llorcím da fonseca. »

beduinos.

Ao“ depararmos com o annuncio

que ahi tica reproduzido. perguntamos

a nos mesmos, se o seu illustrc signa-

tario era o mesmo individuo, que por

vezes tinha exercido as fimcções de

governador civil dlaquclla cidade, e

como tal tinha prendido a mmmissão

recenseadora de um dos bairros por

não cumprir ordens emanadas de au—

ctoridade incompetente; e se. 5. cx.“

não era proconsul á. data em que o

solitario de Caneças manipulava os

'seus elixires tinancciros, que iriam

avexar com opressões desusadas todas

as classes industriaes do paiz, ou se,

não 0 sendo já, deu pleno apoio á si—

tuação, que o tinha a elle por um dos

seus formidavcis esteios. .

E a resposta foi desconsoladora,

por quanto o sr. Moreira da Fonseca,

que convida agora as gentes do seu

partido para uma reunião publica, es-

teve sempre identificado com o pensar

emom o sentir das situações regenera—

dor-as, servindo—as como seu agente de

confiança, ou apoiando-as em tudo e

por tudo com a palavra ESC—“01118. acção,

sem que possa declinar line areSpon-

sabilidade dos actos d'aqucllc gover-

no, por mais nefastos ou attcntatorios

que fossem ao individuo e ao estado.

E porque é que s. ex.“ agita agora

as camadas dos seus paroiaes, convo—

cando-os para uma reunião publica ?

Se tem responsabilidades indeclinaveis,

como ousa chamar a conclave os alis—

tados na sua grei, com o intuito de la-

vrar um protesto contra a marcha do

actual governo ? D'onde lhe provém

tamanha sanita ?

Com franqueza declaramos que não

proventos o alcance de tal manifesta-

ção promovida por elementos despres-

tigiados, e cujas responsabilidadcs to-

dos conhecem. E pan—a ter auctoridade

moral no paiz, e não no seu grupo,

seria preciso que o sr. Moreira da Fon-

seca, ou o partido que s. ex.ª represen-

ta, se pciiitcnciasse em publico, de to-

dos os erros, de todas as faltas, de to-

dos os aggravos irrogados ao paiz c a

liberdade; porque não basta ser ho-

inem intelligente e entendido em as—

suinptos políticos: a opinião exige mais,

porque além da isenção, carece que os

precedentes justifiquem e auctorisem

os propositos, que se assoalham com

tamanha publicidade.

' Mas o que significa o comic-io do

dia 11 ? Uma congregação de descon—

tentes, c ninguem ignora que o grupo

regenerador não está contente com a

gerencia de partido progressista. En—

tendia aquella fracção constitucional

que o poder devia ser apanagio dos

seus homens diestado, e daqui as im—

paciencias, .as intrigas, as arruaças,

tudo quanto a ambição pode por em

movimento para convulsionar superfi—

cialmente o paiz. Hontem ferain as

greves dos operarios, aliciando nas fa—

bricas os simples, para que. viessem

tumultuar na praça publica. Veio de—

pois a questão das licensas, c em se-

guida o inquerito agricola para. agitar

a multidão anonima, cuja irreSponsa-

bilidade estava na propria ignorancia.

Depois ainda veio o fogo posto a ha-

bitação de cidadãos inotfensivos. o ar-

rombamento dos toneis nas adegas

particulm'cs, o quebrar dc vidraças em

casas onde vive a paz e o trabalho.

Em seguida o destroço das carteiras

na sala das sessões do corpo legislati—

vo, fazendo ver a anarquia dos espiri—

tos, e que não podia dar garantias de

seriedade o partido que n'estas demon-

strações tumultuosas perdia as derra-

deiras parccllas de força moral. E co—

mo tudo isto fosse ineliicaz, porque o

paiz não apoia a desordem, porque o

paiz não (: inn punhado de impacien—

imprensa.

dores ?

  

         

  

    

  

 

   

   

   

  

 

regenerador ?

tido regenerador ?

reu com o seu chefe.

uma familia aparte.

chini não grita, apoia.

sua ruína

  

 

  

 

   

 

  
  

  

   

lhoraram a situação da

 

  

             

  

  

seguintes negocios :

presidente do conselho. E' hom'oso pa-

ra s. ex.“ o testemunho, que é insus-

pcito. Ja veem como ella anda esmo-

rccida, e que não lhe sobram motivos

de agressão ao governo.

E' caso de felicitar o paiz.

__+__

05 SERPIllS

prestimo distríetal.

classiti ªar os AS'3l1Jf06, porque a sua na— mesma policia.

tureza, costiuncs, vida e movimentos

dar uma classificação gcnerica.

A sua origem sabemol-a nós, e to-

rada ambição, engendra—se agora um

meeting para que uns poucos de ho-

lhe cidem de pagamento

te: isto 'é, nasceram d'um amalgama de

setembristas dissidentes, do cartistas,

de patriotas, e em 1851, um habil na»

tin-alista, deu-lhes o nome de: regene-

radoras. () paiz e a Europa. ficaram

abysmados com tal regeneração, ou

por outra, com taes conservadores.

Elles, que fustigaram as grandes

ideias de Costa Cabral, 0 primeiro ini—

ciador do Cadastro e dos melhoramen—

cssas ideias, depois de as terem com-

batido. E ainda hoje padecem da mes—

ma molestia. Transmittiram—na de paes

a filhos, e de filhos a netos.

Hoje, os regeneradorcs desappare—

cet-am, e temos a especie classificada

em grupos-scrpios, que se dividem pela

Ordem genericaalas seguintes maneiras:

1.” Serpios naturaes;

5.º Vacas-pretos, chagaceos e tho—

Os primeiros, são da ordem dos re-

generador-cs antigos, talvez pre—histo-

ricos, os ultimos vagueiam de tim polo

ao outro em continua emigração. São

nomadas. Não conhecem a sua origem,

e vivem da vida errante das tribus dos

Os segundos, são puramente o cu-

mulo da seriedade. São os liyppopota-

mos da politica. N'elles não ha a ale-

gria dos quadrumanos, nem a agilida- . cimento as camaras municipaes d'este

de dos felinos. São tristes como a noite ldistricto para os devidos elfeitos.

fãs terreiros são um pouco mais

alegres. Gostam das rolhas e dos rtl-'

lhos. lntrigam e vivem entre todos.

São inimigos .tigadacs da liberdade de

Os quarto.—:,são mais encrgicos. Um

porteo amantes da liberdade theorica,

mas desadorani a centralisação. Foram

anti-republicanos, hoje vivem em har—

monia com os de 93. Uns pandegos.

Gostam do throno por eouqu-c'te do po-

der, e dos republicanos como auxiliares.

Agora digam-nos: se é possivel ad-

inittir que n'cste paiz haja regenera—

_ Onde está-esse partido que teve por

bandeira as memoraveis palavras do

seu Chefe:—0 povo pode e

deve pagar mais '., Onde

estão esses homens que cercaram Fau—

tes Pereirº ri,, )Icllu, e no Centro da rua

do Norte se baptisaram n'esse Jordão

Onde ? Digam-nos onde está o par-

Quem é o seu chefe supremo?

O sr. Serpa? Não; porque a sua

eleição não foi a supressão unanime de

todos os amigos de Fontes. A eleição

foi um pretexto para a desunião; e for-

maram grupos bem distinctOS que pro-

vam, que o partido regenerador mor—

Não nos digam o contrario.

Prova—o o parlamento na divisão

da opposição. Sim. Os grupos lá estão,

e cada um, como os gansos, formam

O sr. Serpa fustiga o governo, o

sr. Barjona apoia—o; Lopo Vaz grita.

contra elle e contra tudo. O sr. Fus-

querem que os tomem a sério,

como regeneradorcs? Quem? Não será

o nosso partido que se ouve a impo-

sição d'unia politica ti'accionaria, poli-

tica que outrlora foi um elemento de

força para o paiz, e hoje é a causa da

Havemos de provar-lhes, que o

partido progressista não vao procurar

nas arruaças os elementos de vida con-

stitucional; c brevemcinte—talvez no

nosso numero seguinte—«ntostrarcmos

a origem de todos os tumultos.

Querem o poder? Têm razão em

querer governar para desfazcrein uma

por uma todas as iniciativas que me—

blica. Assim lh'o provareinos.

+—

Cllilillb'b'ill DISTRICTÁL

Sessãooe 28 Dr; rsvnnnnio DE 1888

Presidencia do ex.mu sr.

de Yaldemouro; vogal substituto, o sr.

José Pereira Junior; e secretario, o sr.

dr. Manuel Pereira da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã, a Commissão Executiva da

Junta Geral tomou conhecimento dos

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral d'este

districto durante a semana linda em

20 do corrente, sendo a receita de réis

7:587à909, (: a despcza 12053120 réis

passando para a semana seguinte um

_ saldo de 7:467à789 réis sendo réis

dº maior tomo Pªrª ªºuªªª' º nobre 6495950 representado por papeis de

credito e o resto em metal, existindo

mais em cofre 373 obrigações do em-

Deliberou mandar passar ordem

de pagamento da quantia de 663700

a favor da Commissão Administrativa

do Comniissariado de Policia Civil por

cºnta da dotação votada para o serviço

Linneu, Buffon e Lacepde haviam da mesma polícia, em virtude do oiticio

de encontrar sérias ditiiculdades em n,U 69 dªesta data do commissario da

Dehbcrou deferir o requerimento

são de tal maneira esquisitos que não de Manuel Luiz d'Ahneida empreitei-

ha zoologia possivel que lhes possa ro do lanço da. estrada districtal n.º

35 B comprehendido entre o Caes do

Beco e a Quintã. mandando passar-

de 4775190 réis em conformidade do

certificado n.º 28 da Direcção das

Obras Publíc'ãs d'este districto de 20

do corrente mez.

Dcliberou informar favoravelmen-

te o proscsso de inquerito para a elas-

sificação da estrada municipal de S.

Sebastião a Agueiros dlAvanca, con-

celho de Estarreja até a freguezia de

Loureiro do concelho de Oliveira de

Azemeis, pois que essa estrada é de

toda a utilidade e conveniencia publica.

Deliberou enviar a Direcção das

Obras Publicas d'este districto para

informar o projecto e orçamento em

duplicado do lanço da estrada mimici-

pal de Nariz ao Roque, no concelho de

Aveiro, remettido pela respectiva. ca-

mara municipal.

Deliberou proceder a distribuição

de importancia dos vencimentos pagos

e por pagar pelas camaras municipaes

d'estc distrieto ás amas dos expostos

menores de 7 annos que existiam nªes—

te mesmo districto no dia 31, de de—

zembro de 1886, relativos ao anno

civil de 1887, despeza distribuida pe-

las mesmas camaras, na propOrção da

população dos respectivos concelhos

em conformidade do artigo 60 do re—

gulamento approvado por decreto de

5 de, janeiro ultimo, conforme o rcs-

pectivo mappa :

Deliberou que da distribuição e li-

quidação antecedente se desse conhe—

agora é cmmaior escala, concorrendo

para. isso o augmento a que a. ultima

lei do recrutamento elevou as danças.

Ao governo cumpre providenciar '

sobre o caso, que é grave, exigindo

das nossas auctoridades consulares nos

portos suspeitos d'cmbarque, . a maxi—

ma vigilancia. ,

Theatro Aveirense.

——Vão abrir-se na noite de 18 do cor-

rente as portas d'cste theatre, para

uma recita de curiosos artistas desta

cidade, que levam a scena a comedia-

drama os Íi'apeiros de Lisboa., e a eo—

media Alemªo-r para. ter dinheiro. E'

tl'esperar que tenham concorrencia. '

—— Falla—sc em que vamos ter ahi

a excellente companhia d'opereta do

Baquet, do Porto. As enchentes são

certas. ,

Cet-ração da. velha;—

Estâmos a meio da quaresma, e é hoje

o dia da tradiccional—uzança, desi—

gnada pela epigraphe que encima esta

noticia. Parece que não passará desper-

cebida esta noite, consagrada a folia.

Conilicto. — Por questões,

referentes a fllma, hontem de tarde

dois estudantes do lyceu travaram-se

de rasões, havendo pugilato. Por isso

deram entrada na esquadra policial.

Novo fardamento.—A

phylarmonica d'esta cidade a—A—mi—

zado—acaba de escolher o figurino

para um novo e vistoso uniforme, em

que entra um capacete de verniz. Era.

uma falta, e por isso desejamos que

essa brios-a corporação se apresente di—

gnamente em publico.

lªnbrie-.a, de nioagenl.

——Os nossos conterraneos, os srs. Tho—

mé José dos Reis de Carvalho e Do—

mingos Fernandes Cardoso constitui-

ram-se em sociedade para explorar

uma fabrica de moagem a vapor, que

Foi prorogada a sessão, a requeri- clarou que o governo não se esqueceu

mento do sr. Baptista de Souza. _.. dos negocios da referida colonia, pois

O sr. João Arroio propoz que o que pensa muito nªelles. '

parecer voltasse a cominissão. O sr. Ferreira d'Almeida, reapon-

O sr. Antonio Maria de Carvalho dendo ao sr. Machado, disseqne a cor—

reqiiereu a materia discutida. respondencia publicada na Província

O sr. José de Azevedo Castello era offensiva para toda a camara, e

Branco requereu votação nominal. que, por isso, levantava a phrase a que

Ambos requerimentos foram ap— aquelle sr. se referira e. que elle pro—

provados. nuueiára. . .

Em seguida approvou-sc e parei Em seguida, . não havendo mais

cer e foram rejeitadas as emendas pro— nada a tratar, for encerrada a sessão.

postas pelo sr. Julio de Vilhena.

   

   

   

   

   

  

   

   

   

  

 

    

  

   

 

   

        

   

  

  

  

   

   

              

    

 

    

  

   

   

   

   

             

   

   

    

  

  

     

    

 

  

   

      

   

   

       

   

   

  

          

    
  

   

   

    
   

  

   

  

  

  

  

   

 

  

   

  

    

   

 

   

  

depois todas

 

 

 Sessão do 2.9 (lv-jiu'ercíro

Presidencia do sr. Rodrigues de.

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a sessão as 3 horas da

tarde, estando presentes 80 srs. depu-

tados. , '

Acta approvada.

O sr. Franco Castello Branco refe-

riu-sc ao discurso pronunciado pelo sr.

Moraes de Carvalho, perguntando ao

sr. ministro da fazenda se era certa a

atiirmativa d'aquelle sr. deputado de.

que a contribuição industrial seria au—

gmentada em cerca de 800z000à000

reis.

() sr. ministro da fazenda declarou

em resposta ao sr. Franco, que a ver—

ba da contribuição industrial não será

excedida e disse que não haverá dupli-

cação de pagamento para os contri-

buintes que o não queiram ai'itecipar.

O sr. lr'crreira de Almeida censu-

rou asperamcnte a maneira como fúra

redigida uma correspondencia de Lis—

boa publicada no jornal do Porto «A

Provincia: , noticiando os aconteci—

mentos da sessão d'aquclla camara, no

ultimo sabbado, e referiu-se ao autor

(“l'essa correspondencia, dizendo que o

não julgava capaz de tomar inteira

responsabilidade pelo que escrevera.

O sr. José Novaes declarou cons—

tar-lhe que havia tumultos em Mouta—

legre. e perguntou ao sr. presidente do

“Nomg da carteira.——

Partiu para Lisboa o sr. Eça Leal,

muito (ligne inspector d'estc districto.

— Esteve hontem n'esta cidade,

com demora de horas apenas, o nosso

presado amigo o sr. dr. Antliero G. de

Oliveira Cardoso, muito digno delega-

do d'Alcobaça.

— Partiu da sua casa dlAnadia

para Lisboa o esclarecido jurisconsul-

to, o sr. dr. Alexandre de Seabra.

— Ja regressou da Idanha á sua

casa da Bairrtula, o nobre marquez da

Gracioza.

lvl-ancisco Rezende.

—-Ainda ha pouco o estimado escri—

ptor, sr. Alberto Pimentel, se referiu

em termos muito lisongeiros,ao nosso

saudoso amigo, dizendo que elle tinha

publicado um drama A ultima libra,

que sabemos agora vae ser represen-

tado cm Vianna.

Estação do cantinho

de ferro.—Como nos disseo nos-

so solicito correspondente da capital,

o governo vae mandar que a compa-

nhia do cinninho de ferro do norte fa—

ça na nossa estação todos os reparos

e modificações indispensavcisã altura

da sua importancia e movimento, tanto

de passageiros, como de mercadorias. Vãº estabelecer 113 freguezia d'Arada,
E' certo que em virtude das rossas rei- deste concelho, e cujos trabalhos de

teradas instancias se tem feito alli oki-, iustallação já. começaram. Oxalá. que

mamente uns ligeiros remendos, mas é , esta tentativa commercial seja coroada

_lt iiliz «'xiro.

14 fil'l'icª de vidros.—

Progridem os trabalhos para &. instal-

lação nos “armazens da. Fonte Nova. da

fabrica de vidro, que alli se vae mon-

tar, e que promette ter grande desen—

volvimento.

Novafabrica.—E' da Cºr-

respondeneia de Coimbra ascguinteno—

ticia:

«Eª exacta. a noticia que lia dias deram

alguns jornacs do que vao estabelecer-se uma

fabrica de fiação o tecidos de li no edifício

de S. Francisco, desta cidade. Sabemos que

está feita a cscriptura de arrendamento, e

que os trabalhos de assentamento de maqui—

nas, etc., vão começar no princípio do pro-

xim'o mez de abril. A empreza é formada

por alguns capitalistas hcspanhoes muito eo—

nhecedores d'esta industria, o por isso muito

competentes. Destino.-se à. fabricação de te-

cidos finos e de primeira qualidade. Estima—

mos muito que estas e outras industrias se

vão propagando em Portugal, (: especialmen-

te em Coimbra que tem condições muito fa—

voraveis para quaesquer emprezas fabris.»

P.]nnpreza. fruetuaria.

-—Parece que se trata de estabelecer

em Arouca. uma tructuaria. Terreno e

clima são muito proprios para isso.

Envenenamento.—Foi

envenenada na Covilhã. toda a familia

do sr. dr. Valerio Nunes de Moraes,

que se compõe de 19 pessoas. Supõe—

se que no sal com que teinpcrarani as

comidas fora lançada uma. grande por-

ção dyarsenico, resultando disso o grau-

de incommodo, que tão respeitavel fa—

milia solfreu. Suspeita-se que os au-

ctores d'estc crime sairam abrupta-

mente para o Porto, onde a policia

cumpre o seu dever de investigaçãº .

Cºnvite.—Sob a epigraphe

——Loga7' para um wizai'cetteiz'oLÍcndon—

tramas nas columnas d'um collcga nos-

so o“ seguinte:

' lªura“! presentes os resumos das

delioci açãº:)“ das seguintes camaras mu-

mçi paes:

Estarreja. d.- 3 semanas lindas cm

5, 11 ., 15 do corrente.

Anadia, de 235 de janeiro ultimo e

4 do conflitº-

Albefgaria, de 24 e 31 de janeiro

ultimo e 7 do (ªºl'l'ºllf'f-

OVÉLI', (lg 2_ 7, 8, 15. 16, 23, 25 C

30 de novembro. 9« 14; 31 º 35 dº de—

zembro proximo pass'iiílf." . _ _

Paiva, de 27 de dezembro ultimo. “on?/cliº (pne-S' eflfztc.113:aªõf5_ que &.

Ilhavo, de 1—1 de dezembro ?»O deles.“ tinha a este respciro.

janeiro ultimo e 8 do corrente ;:tcz. ! O sr. presidente do conselho, res-

Sevcr, de 11 e 25 do corrente inez. pendendo-lhe, declarou que havia com—

Mealhada, de 26 de janeiro e 3 do plcto soccgo em Montalegre, e, para o

corrente mez. provar, leu diversos telegrammas do

Feira, da semana finda em 11 do sr. governador civil do districto de

corrente mez. “vacation um: qnnnq nq'rlella, auctorida-

Aguªda, de ao de janeiro ultimo e de atiirma haver soc-ego na referida 10—
8 do corrente. calidade.

Oliveira d'Azemeis, de 18 de janei—

ro ultimo.

+_-

MISSA

Sem espirito político, mas como

prcito aos altos merecimentos do cit.mº

sr. Manuel Pinheiro Chagas, como ho-

menagem ao seu profundo saber e co-

mo culto aos seus relevantes conheci—

mentos litterarios, que honram 3. pa-

tria que a elle e a todos nos foi berço,

dir-sc-ha, no dia 9 do corrente., por 9

horas da manhã, na egreja da Mizcri-

coz-dia, d'esta cidade, uma missa em

acção de graças pelas melhoras de

8. cx.“.

Como não ha sollicitações pessoaes,

convido por este meio a todos os cida

dãos desta terra, sem distincção de

classes nem de côres politicas, a assis-

tirem a esse religioso acto.

Anton-io ZlIaria illarques Villa—r.

 

    

   

                       

    

  
 

   

    

  

 

    
  

    

    

   

   

 

    

  

  

  

  

urgente. uma completa restauração em

talo o edificio. e suas dependencia—'.

que estão num estado miseravel. A

marquise esta indecente, assim comoa

gay-re, e por isso esperamos que o pe—

dido do nosso dilccto collcga, Barbosa

de Magalhães, junto do governo, seja

secundado briosamentc pela compa—

nhia, pois o rendimento da estação de

Aveiro compensa bem a despe-za com

0 melhoramento d7ella.

Senhor dos Passos.

—Na proxima sexta-feira á noite, apoz

o costumado sermão pelo rcv.º ciuºa da

Gloria, salin-a procissionahnentc ave-

neravcl Imagem do Senhor dos Pas-

sos, em camarim fechado, do templo

da referida fregnezia, para o do Car-

ino, onde está em exposição na noite

de sabbado, para a vizitação dos fieis,

assim como tambem no templo da

Apresentação estará em contemplação

a venci-anda Imagem da Senhora da

Soledade, havendo alli ãlizeré-re a mu-

sica bocal e instrumental.

No domingo deve sahir do Carmo,

pelas 4 horas da tarde a procissão,

que é uma das melhores da cidade,

pelo seu aceio e boa ordem. Tanto o

sermão do Prctorio como do Calvario

estão a cz-rgo do conhecido e festejado

orador sagrado, o rev.º ”Patricio.

lºostos hypicos. — Até

15 do corrente deverão estar em servi—

ço os postos do districto, que ainda

não foram abertos por falta de repro-

ductorcs, por isso que tem sido mais

demorada do que se esperava a chega-

da dos que veem de Lisboa, de Santa-

rem e de Coimbra. Dentro de poucos

dias pois tiinceionarão todos os 7 que

   

     

   

  

         

    

 

  

 

   

 

  

    

   

   

         

   

 

  

  

  

  

   

   

  

CRDI-“L.Do DIA,

Cbatt'z'nuação da dismssão da 'resjwsta a'

ownsagem real de abertura das Côrtes

() sr. Dias Ferreira fez largas con-

siderações sobre o mal estar geral do

paiz, referindo-se aos ultimos tumultos

occorridos em ditferentcs partes, os

quaes provaram, a seu vêr, ede sobra,

esse. mal estar.

Disse que os contribuintes estavam

por tal forma sobrecarregados de im-

postos, que julgava impossível o aug-

mento de um real em qualquer contri-

buição.

Referiu—se á crise agricola, procu-

rando mostrar a importancia do con-

gresso quc se achava. reunido.

Aftirmou que o governo perdera de

ha muito a confiança do paiz e que em

vista disso o que tinha a fazer de me-

lhor era dcmittir-se.

O sr. ministro da fazenda, respon—

dendo-lhe, altirmou que no paiz reina-

va perfeito socego.

Combateu as asserções do sr. Dias

Ferreira, procurandodemonstrar a sua

falsidade e dizendo que aquelle sr. de-

putado não seria capaz de provar na-

da do que dissera.

Declarou julgar que o ministerio

tem todas as condições necessarias pa-

ra continuar sí frente dos negociante: este anno se abrem.

blicos, pois que, por cmquanto, ainda Apesar da restricção na escolha e
não faltou a confiança do paiz, do rei medida das eguas, que se destinam (,

ou do parlamento. criação, calcula-se que o ninnero de

O sr. Lopo Vaz mandou paria mães não será inferior, este anno, ao

meza uma moção felicitando S. M. el- de 700; e este numero é verdadeira—

I'EÍ pelªs melhoras da sua. saude. mente consideravel, principalmente se

Em seguida, passando a referir-se se attender & que ainda. ha PoucO 05

á. resposta a mensagem real, procurou postos eram apenas 3, frequentados

demonstrar que a alienação do cami- Pºr pouco mais de 200 eguas. Revela

nho de ferro do sueste era um claro isto que o gosto pela criação cav'allar

simptoma do precario estado das 1105- se desenvolve no districto d'Aveiro co—

sas finanças.
ino em nenhum outro. E assim devia

Fallon da questão da ilha da Ma— ser por que, em poucos pontos do paiz,
deli-a, attribnindo—a a falta de energia se assentuam as circumstancias que

do governo, e, como dêsse a hora, pe- aqui se dão para difundir tanto a cria—

diu ao sr. presidente para que lhe rc— ção ca 'allar. ,

servasse a palavra pin-a a primeira N e. ero log i &. ——Fallceeu

sessão. nesta cidade o sr. João Alves d'Al-

O sr. João Arroio, antes do encer— meida, antigo empregado, aposentado,

ramento da sessão, perguntou ao sr. da guarda iiscal, e cunhado do nosso

ministro dos estrangeiros o que havia excellente amigo, o sr. Antonio Maria

a respeito da questão de Lourenço Mar- Alves; da, Roza, muito digno 0011111118—

ques e qual era a attitude da Ingla- satio da mesma guarda,aquem damos

terra.
os nossos pczames.

O sr. ministro dos estrangeiros — Tambem deixou de existir o sr.

respondeu—lhe que o procedimento do Antonio José. de Souza, nosso patrício,

governo inglez é muito correcto cºm e ha muitos annos empregado nas obras

respeito aos nossos direitos sobre aquel— da barra d'esta cidade.

la possessão. — Tambem falleceu hoje de ma-

U sr. Francisco José Machado, rc- drug—ada, o sr. Lourenço Vicente Fer-

ferindo-se ás accusaçõcs do sr. Ferrei— reira, um dos mais honmdos mercan.

ra dlAlmeida sobre a correspondencia tcis da nossa. beira—mar, e, thio do sr.

dº jornal “A Prºi'illºiªª , deºlªrou que José da Maia Junior, antigo emprega—

na camara só pôde responder a elles do na typographia deste jornal.

como deputado, mas que lá fóra res— A seus filhos e áquelle nosso ami-

pondera como jornalista. go os nossos pezames.

() sr. Serpa Pinto falou ainda so— Emigração clandes—

bre a questão de Lourenço Marques, tinta.—E' giorme a emiggação clan-

dizendo desejar saber quaes as medi- destina que se está fazendo, principal-

800:000à000. das que o governo tencionava adoptar mente pelos portos de Hespanha. Nes-

O sr. Alves da Fonseca e Frederi— afim de nos garantir a posse d'aquella te sentido são quasi geraes as queixas o milheiro. A do nosso littoral man-
co Lai-anjo defenderam o parecer da possessão. das anotei—idades concelhias. A emi- tém o preço baixissimo de 550 9.600

da quantia commissâo. O sr. ministro dos estrangeiros de- graçâo clandestina fez-se sempre, mas reis, a melhor. ' '

 

msm agiram-ms

CAMARA DUS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 27 de fevereiro

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; scci'etm'ios os srs. Francis—

co Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde, estando presentes (54 srs. depu—

tados.

Acta approvada.

O sr. Frederico Arouca requereu

que se interrompcssc a sessão, visto

não estar presente o governo.

Pouco depois, como chegasse o sr.

ministro da guerra, continuou a sessão.

O sr. Alves da Fonseca, usando da

palavra, pediu desculpa a opposição

por qualquer responsabilidade que lhe

fosse tocar no incidente de sabbado.

O sr. Frederico Arouca perguntou

ao governo se elle estava resolvido a

adoptar medidas a cerca da crise ce—

realifera; trocou algwnas explicações

com o sr. ministro da guerra sobre O

estado dos paioes em Elvas, do forne-

cimento de pão para o exercito, e re—

feriu—se ás promessas feitas pelo sr.

ministro da fazenda no congresso agri-

cola.

O sr. ministro da fazenda, respon-

dendo á. primeira pergunta do orador

precedente, declarou que apresentaria

ao parlamento algumas medidas sobre

a importante questão cerealifera.

O sr. ministro da guerra disse que

a maior parte do fornecimento de pão

para o exercito,é de trigo nacional.

ORDEM no DIA

Discussão do parecer da commíssão de

faze-nda sobre as emendas apresenta—

das á lei das licenças

O sr. Moraes Carvalho disse que re-

sultava das emendas, a lei das licen-

ças ficar vigorando durante o anno de

1888, e assim os contribuintes paga—

rem extraordinariamente mais de reis

 

 

 

«Sente-sc bastante em Alemqucr a falta

d'um bom marceneiro. Teria um futuro aus-

pícioso o artífice d'aquelle genero que alli

fosse estabelecer—se.»

Cºmo aqui não abunda actualmen-

te o trabalho, pode algum patrício no»

so aproveitar o convite.

'fen1po.—Melhoraram nota-

velmente as condições do tempo. E'

mais quente, mais claro—menos in-

commodo. Se assim continuar, dentro

de pouco começarão a lavrar—sc as ter-

ras de primeira sementeira.

Biel-cado de gado. ——

Apesar da exportação que se tem feito

pela barra do Porto, as condições dos

mercados não teem melhorado sensi-

velmente. Ha muito gado gordo, ás

feiras concorre muito gado nas melho-

res condições, mas a procura não está,

em relação com & oil'erta, e isso é mau

por que falta ao lavrador a verba de '

receita que aufcria da engorda.

Trabalho nomar.—Na

costa de Paramos trabalharam ante-

hontein algumas companhas, havendo

lanços de 205000 reis, de 10ê000 reis,

e de 25000 reis. A pessoa foi sardinha

muito miuda, quasi como camarões. O

mar n'aquellc dia foi extremamente

bom; depois fez—se bravo e assim se

conserva. ,

DIerc-ado de pesca.sal—

gada.—Nâo tem agora vindo pcs-

ca do sul, nem pelo caminho de ferro

nem por mar, e a que existe nos ar—

mazens, d'aquella procedencia, não é

muita. 0 preço. desta é de 13400 reis

fazenda pu-

"'isconde



O mal das Salgada-i-

r&s.—Dizern de Ama. 'ante:

Em Anciães, faldas do Marão, está suc-

cedendo a carne de porco, .nas salgadeiras,

o mesmo que aconteceu ha dois annos; ti-

  

referiu ao seu companheiro o motivo

sentar-se ao seu lado, como o melhor lava a sua cabeceira, e quantas vezes

meio de trral—a da Situação em que se

achava.

   

Acceite o cortez convite, a aldeã

no intimo do seu lar, outr'ora tão ale-

gre e agora tão despovoado de alegrias,

den-amava sentido pranto, fazendo vo-

tos ardentes pelo restabelecimento de

especiaes annullando os direitos crca-

dos para a favorecerem.

D'aqui resulta que emquanto va=

rias industrias tambem manufacturer

ras auferem lucros permittindo—lhes

  

  

a indispensavel idoneidade dos con- empreitadas como ultimamente se tem

correntes, aber-tas seguidamente as praticado no ministerio da marinha.

propostas dos concorrentes idoneos fa—

cilmente se encerrariam os actos de dustria metallica um que ultimamente

Entre os diiferentes ramos da in-

Henrique Irmãos

João Ferreira da Costa

Manuel Marques Coelho

II. Schalch, successores

José de Mello Pereira e Cast-ro

 

   

   

  

  

rar—se da carne apenas o couro. Sera in—

fluencia de bom ou mau sal ? Será. da qua-

lidade do animal? Será das condições athmos—

phericas ? Já. então foram * enviados alguns

bocados de carne para o governo civil do

districto afim de ser analysada, mas nada

se apurou.

Um arto monstruo- . .
so.———UmaI.)mulher das Sete Cidades, A pobre velha, contrmdida e

Ponta Delgada, deu um .dia destes á, envergonhada, levantou-se Pªrª se

luz duas ereanças, uma das quaes per-' deitª“: dª' carruagem “bªxº; Rºf'ºm º
principe deteve-a com aii'abrlrdade,

feita; noutra, porem, era um monstro b . d t d .
. . a . .. ?

currossrmo. O rosto tinha um comprr— º ngan 0-3 a sen ar se e novo ªº

        

  

  

da sua viagem a Friedrichsruhe, lamen-

tando-se de não haver logrwlo o seu

proposito. , '

O cavalheiro replicou então:

———Olhe bem' para mim: eu sou o

príncipe de Bismarck.

aquella que tão de fundo d'alma idola—

trava. Sabíamos tudo isso, pelo que a

noticia do obito da excellente senhora

nos comprimiu dolorosamente o cora—

ção.» Mãe estremosa, alma aberta a to-

dos os sentimentos generosos, espirito

propenso aos atfcctos puros, compassi-

va com os desvalidos, amante dos seus,

a illustre finada possuia as virtudes

que tornam as damas um reflexo ado—

ravel da patria dos justos, o Ceu. E

amplas _amortisaçôes, avultadas reser—

vas eslreciaes de fundos, e ao mesmo

tempo distribuição de dividendos de 12

p. c.;a que os abaixo assignados explo-

ram,quando remunera o capital empre-

gado, com muito custo permitte a dis—

tribuição de dividendos de 6 a 8 p.. e.

E' tão emaizado no paiz o habito

de conceder isenções de direitos, que

até as corporações locaes chegam a

a celebrar contractos, em que figuram

   

      

  

qualquer concurso pela preferencia da tem tido um certo desenvolvimento no «

proposta mais baixa dentro dos limi— paiz (: o da construcção de pontes; são

tes da base de licitação. De haver sem— já, numerosas as construidas c em cons-

pre uma base para licitar resultaria trucçâo na industria nacional; maior

tambem a vantagem. de. não perderem desenvolvimento poderá. ter este ramo

o seu tempo em estudos,» os concor— de fabrico, quando as empreitadas pa—

rentes quando essa base fosse insuiii- ra estas construcções sejam postas em

ciente. N'um paiz como Portugal em praça, com projectos completos dlexc—

que qualquer industria difficilmente cução pondo' a sua execução a altura

pode esperar ser exportadora e a que de maior numero de fabricantes.

os abaixo assignados exploram, ainda Senhores Deputados da Nação Por-

menos que qualquer outra—é obvio e tugueza! Os abaixo assignados resu-

Josuã Augusto ilíorei'ra

Viuva Theotonio J. Xavier & F.os

Nascinwnto Junior &: Irmão

Ribeiro &“ Companhia

Joaquim Rufino Ribeiro

A. P. dos Santos Chaves

João Fel-ir da Silva Càgmcho

José Severino Cutrim,

Josê Joaquim, das Neves Goºd-inha.

Manuel Éllarz'a. de Souza. '

  
mento duas vezes maior do que o

tamanho normal; não tinha nariz e só

possuia um olho entre as duas sobran-

celhas, perfeitamente conformadas. Um

  

  
ao castello.

seu lado, cobrindo-lhe os pés com o

seu casaco de abafar, e consentiu que

sarssc unicamente quando chegaram

————*—-—

 

  

   

certamente celestial era essa alma que

no decurso da existencia semeiara em

torno de si o bem e a felicidade, syn-

thetisado para. os seus no amor e para

os estranhos no beneficio.

artigos dizendo que o governo e a ca-

mara concedem a isenção dos direitos

d'importação: de tal modo as camaras

municipaes contam com a. acquiesccn—

   

  

  

  

manifesto, que para aindustria metal-

lica poder ter o desenvolvimento rna—

ximo a que pode aspirar, se torna ne-

cessario, que a ella sejam confiadas

mindo as suas allegaçõcs pedem-vos

que por meio de leis adequadas, pro—

videncieis nos seguintes intuitOs de:   
1.º Não serem de futuro concedi-

LEGISLAEÃD

assooriçõns DIVERSAS

ciclope. Viveu uma hora apenas.

() principe hnperial

da Allelnanha.——Na sua ul-

OS DUQUES DE BlllGANÇA

Da Chronica mundana do nosso

 

  

da terra rainhas orgulhosas, potenta—

tima chronica do Figaro, Albert Wolff

descreve assim o principe imperial da.

Allemanha:

«Conheci depois o principe quando eu-

trou detinitivamentc na sociedade. Acabava

de completar vinte armas, o tinha sido eu-

viado para a universidade de Bonn, no Rheª

no, para alli concluir os seus estudos. Era

um rapaz alto, magro, muito elegante. Os

seus lindos cabellos loiros guarneciam-lhe o

rosto muito pallido.

Estabeleceu-se logo em volta de si uma

corrente sympathica, porque esse adolescen-

te recebera do con o dom de agradar; sc-

guia. os cursos como todos os outros estu-

dantes, c encontrava-so na rua com a sua

pasta debaixo do braço como otilhodc qual-

quer bnrguez.

O seu trem de casa não ia além das mo-

destas proporções d'um simples tilho-familia,

o o joven principe evitava, de roposito,

deslumbrar os seus companheiros e estudo.

Só se lembrava da sua posição, quando era

preciso valer a algmn estudante que tivesse

sido envolvido n'algum processo pelo tribu—

nal universitario, em resultado do duello ou

de outro qualquer dclicto de juventude. As-

sim salvou mais d'run estouvado, condom-

nado a relegação, (: cuja carreira parecia

perdida para sempre. Não admira, pois, que

rapidamente se tornasse sympatlrico, o que

os estudantes o adorassem litteralnreutc.

() futuro Kronrprinz deu então as pri-

meiras provas d'cssa bondade pessoal (ue

lho reconheceram sempre, depois, em to os

os acasos da vida, e que ainda hoje faz com

que, em meio das ameaças perpetuas de

guerra. que pairam sobre a Europa, scjacon-

siderado como um príncipe pacitico, cujo ad—

vento ao throno poderia addiar, senão evi-

tar para sempre, o ajuste das or'ucis reivin-

dicações. “

Vi o principe d'unra outra vez, já, na

cdade madura, quando ello tinha chegado

ao cumulo da popularidade. Foi pouco de-

pois do Sadowa; tinham mobilisado toda a

flotilha dos vapores do Rheno para lhe pres-

tar honras; desceu assim o rio desde Co-

blents até Colonia, no meio dªuma indiscri—

ptivel ovação; os habitantes de todas as al-

deias proximas saudavam—n'o das margens,

com hu—rra-hs prodigiosos, e os canhões dos

botes respondiam, salvando continuamente.

O príncipe ia de pé, a. pôpa do barco maior,

em pequeno uniforme de general, e fumando

no seu cachimbo de porcellana, rodeado por

duzentas mulheres extasiadas diante 4131-
. “

quelle formoso homem, selho como um car-

valha, parecendo desafiar a morte!

A natureza, dizia-se, tinha-se empenha-

do em prodigalisar a este principe todos os

dons. Era o typo da belleza masculina do

norte, com a sua avantajado. cstatnra,espa-

dando, elegante, a barba loira abundantis-

sima, e nos olhos uma expressão de doçura

attrahente.

() que se sabia da sua vida em família

mais o exalçava na estima dos seus compa-

triotas. Era bom marido e bom pao como

mn simples burguez.

Apesar da sua qualidade do marechal e

do seu uniforme, que só deixava de usar no

estrangeiro, sabia—sc que a questão militar

não era a unica que o preoccupava.

Saia n'isto a seu tio paterno, Frederico

Guilherme IV, principe pacífico e apaixona-

do pelas coisas do pensamento e que, bem

no fundo, gostava mais dos irmãos Hum-

boldt que do seu conselho de ministros.

O Krornprinz, depois do advento de seu

pac ao throno, e herdeiro presumptivo (Yes—'

se throno nnperial da Allemanha, parecia

interessar—se pelos assrunptos do espírito e

da arte.

Uma. galanteria de

Bismarck.——Umrcamponezade

Bergedorf, já. entrada em annos, deseja-

va conhecer, antesdo morrer, o príncipe

de Bismarck. '

Para este fim, sabendo que o

chancellcr se achava em Friedrichsruhe

dcdírigiu—se para este ponto.

Soube ahi queBismarck se internára

no bosque. A pobre mulhes, cheia de

ceperança que havia de encontral-o, '

entrou nas selvas, mas pouco depois

perdeu-se.

Ao cabo de alguns minutos viu

approximar-se um caleehe, guiado por

um cavalheiro, a quem supplicou a

indicação do caminho que havia de

seguir. O desconhecido convidou-a a
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collega do Reporte-r, firmada por Fe-

ramor e respeitante ao n.º 61 do mes-

mo jornal, transcrevemos os seguintes

periodos:

S. A. R. & Duqueza de Bragança reto-

mou as suas terças-feiras. Na semana pas—

sada foi a primeira; mas, como só tarde se

soube disso, a concorrencia na terça-feira

ultima foi muito maior. A quem conhece a

amabilidade constante da prinwza, a sym-

patlria que inspira o seu olhar d'uma suavi-

dade rara, o encanto da sua figura, que pren-

de som a gente dar por isso, não pode ad—

mirar a pressa que todos se déram em sau-

dar os príncipes no seu regresso de Villa

Viçosa.

A princeza dispensa as severas formali—

dades da etiqueta palaciana, que tem o en-

fadonho condão de converter n'uma seccatu-

ra as mais agradaveis fuucções da côrto.

Deixa a rainha todo o peso do sceptro quo

ella empunha como ninguem, alliando a mais

requintada graça feminina á. suprema ma-

gostadc da realeza.

A rainha é rainha. A priuceza conside—

ra-se a primeira fidalgo. do seu paiz. E tem

razão.

O palacio de Belem resume o que ha-de

mais aristocratico na forma e no fundo, afas—

tando de si o que pode haver de bieratico e

pesado em casa do herdeiro d'runa corôa

real.

Crcados, com a libré verde agaloada de

prata da casa de Bragança, aguardam no

vestíbulo, correctos o aprumados, os visitan-

nos, para os annunciarom ao voador ou á.

dama do serviço. Eram na terça-feira pas-

sada o conde e a condessa de Sobel,—ello,

run parisiense mal disfarçado, com o espiri-

to tino d'aquclla raça singular, littcrato,

poeta, franccz como os melhores, comedian-

te que honraria o palco da Conw'clíe, cm Pa-

ris—alla, a mais graciosa figuriua de Saxe

que se possa imaginar, muito tina, muito

engraçada, muito infantil, muito parisiense

tambem, e tendo não sei que encanto que é

um mixto d'anjo, de crcança. e de mulher.

O visitante levado á. presença da prin—

coza encontra-a do pé, com aquelle ar affa-

vel e hospitaleiro que é já tradicional nes

paços dos nossos reis.

A princcza recebe, como uma particular

pode receber em sua casa. O salão de sua

alteza, repleto do que ha de mais selected

na nossa sociedade, não tem o aspecto oiii—

aial e frio dªmn paço. E' uma casa moder—

na, com todos os confortos do luxo, com to-

dos os requintes de bom gosto.

A priuceza tem para cada um que che-

ga uma palavra amavel e pelo menos dez

minutos de conversa despretenciosa, onde o

seu espirito scintilla e a. que o seu olhar

d'uma bondade penetrante da run encanto

irresistível.

Quando a gente sao do palacio do Be—

lem, sente que estava tão bem lá. dentro,

como se nos fossemos os príncipes. Nenhum

aborrauiincutu, ucuhtuua pc:».

O principe quasi sempre ajuda a sua au-

gusta, esposa a fazer as honras da casa. Ho-

mem d'espirito, que nunca erra um tiro nem

um epigramma, sua alteza, pondo de parte

a sua corôa principesca, tem querido restau—

rar, enr grand seigneur, as tradições mun-

danas e fidalgas das grandes casas. As ca-

çadas em Villa Viçosa, para que convidou

tina flor do sport, são a iniciação da vida

de château, tão naboreada em Inglaterra co-

mo desconhecida em Portugal.

Um pormenor. Este principe, com todas

as qualidades d'um club-man, é o mais cons—

ciencioso dos conselheiros dªEstado e preside

brilhantemente, como militar insigne, á. com—

missâo de defeza do reino.

._.—+_—

l). lllllli lll PIEDADE BORGES

O fallccimcnto d'esta illustrc senhora é

assim descripto por um estimado collcga

nºsso da capital :

Firrou-se ha dias esta illustre da—

ma, esposa do nosso amigo o ex.'“º sr.

comnrendador Antonio Chamadouro

Domingues.

Foi sobremaneira penosa a impres—

são que em nós produziu a infausta

noticia dªessc tristissinro successo. Sa-

bemos de quantos carinhos a cercava

o esposo, quanto se enrpenhava pelo

seu restabelecimento, como não con-

sentia que outra pessoa se occupasse

,do seu tratamento, com que ancra vc- frer os resultados de constantes leis
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dos temidos, opulentos e sabias, gran—

des pclo talento ou pela posição social

que a lacuna deixada na sociedade é

certamente menos sensível que a pro—

duzida por uma alma cornpassiva e

boa. Assim succede com a senhora D.

Maria da Piedade, que no coração do

esposo e no meio social, em que viveu

Nova Granada da America,

Pódem desapparccer da superficie

era mais querida que uma poderosa

soberana e fazia mais bem que muitos

potentados altivos e orgulhosos.

Quanto é injusta a sorte ? Rouba

um ente caro aos que o estremecem,

lança a dôr c lucto na mansão da vir—

tude, converte a felicidade no pranto

e respeita individuos prejudiciaes á

sociedade e que fazem duvidar de que

a humanidade fosse dotada com a com—

prehensão para o bem. Felizmente

existe uma mansão onde o Creador re—

compensa os que tem pautado a exis-

tencia pelos preceitos da virtude e on-

de a illustre finada irá receber a corôa

devida as suas brilhantes qualidades.

Pertence-lhe de direito occupar logar

distincto na residencia dos justos por-

que como tal viveu e entregou a alma

angelica nas mãos do Creador.

Onde outr'ora vicejaranr rosas e

amores perfeitos, restam agora l_vrios

e martyrios e triste condieçâo da exis-

tencia humana em que se tratavam

descanço e dar prazer e lida como dis-

se o poeta. Com o mais profundoc sin—

cero respeito com a mais intensa dor,

nos approximanros do atahr'rde onde

repousam os restos mortaes da virtuo-

sa senhora para ahi depôr a singella

corôa de saudades, que entretecenros a

sua memoria. »

Acompanhando o illustrc dorido na sua

iminensa dôr—crunprimos um penoso dever

d'arnizade e de considerador.

-—————*———-—

REPRESENTAÇÃO

O sr. deputado Oliveira Martins apro—

sentou ha dias na camara de que é illum-ª

do membro a seguinte representação:

Senhores deputados da Nação Por-

tugucza: ——Os abaixo assignados, pro-

prietarios e chefes de estabelecimentos

destinados á exploração da industria,

da metallurgia, conscios do patriotis-

mo, com que. vós: coral-nora:- Aera—Mr--

da nação portugueza, cuidaes de tudo

quanto respeita ao desenvolvimento, e

funcçao das «lilian-rentes forças produ-

ctoras do paiz, e portanto da industria.

nacional; veem respeitosamente peran—

te vós, expôr varios dos males de que

padece a sua industria e ao mesmo

tempo pedir—[vos que a elles deis o ne—

cessario c prompto remedio.

Das diífcrentes industrias em ex-

ploração em Portugal é de certo das

mais recentemente implantadas, a do

fêrro; o progresso, porém, que nªclla se

tem manifestado nos ultimos quinze

annos, 'é, creem os abaixo assignados,

razão bastante, para que aos poderes

publicos assista o dever, de por todos

os nreios promover o seu desenvolvi-

mento ou adiantamento.

Protegida como as outras, por di-

reitos de importação, quasi sempre pro—

porcionahnente inferiores, aos'das ou—

tras industrias; menos protegida vem

ainda esta a sel—o de facto, porque em

muitos e dados casos em que os direi—

tos protectores lhe poderiam aprovei-

tar, pela importancia e quantidade de

trabalho a produzir, vem uma lei es—

pecial annullar o beneficio que da cons-

tancia de taes direitos lhe advir-ia.

Assim, além de menos proporcio—

nalmente favorecida, é a industria de

construcções metallicas a unica a sof—
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cia dos poderes publicos.

Ainda não vae decorrido um anno

que a actual pauta aduaneira está em

vigor, e já. se acha affecta á. vossa

apreciação uma proposta de lei sarro—

cionando um contracto d'este genero,

em que os interesses dos abaixo assi-

gnados são postergados; em que qua—

tro dos membros do governo que pro-

poz o angmento de protecção para a

tubagem de ferro, fundido, veem pe—

dir—vos a dispensa d'applieação d'es-

ses mesmos direitos !

Passando das leis especiaes de isen-

ção a maneira como são reconhecidos

os seus direitos, quando perante qual-

quer empreitada, os abaixo assigna-

dos, concorrem com industriaes es-

trangeiros e até individuos particula-

res; não menos motivo teeur, para pe-

dir-vos uma lei que os beneficie e pro-

teja.

Estabelecidos no paiz, supporfan-

do o onus de pesados impostos, tendo

compromettido avultados capitacs em

uma industria tão frequentemente en—

gcitada pelos poderes publicos, vende-

se forçados a manutenção dos quadros

das suas oliicinas, para que a falta de

meios productores, lhes não alheio o

direito a concorrer a obras de vulto;

tendo de crear elles mesmos os seus

operarios, c o que é mais, vendo—se

muitas vezes expoliados d'elles, pelas

vantagens offerecidas pelo governo;

invertendo-se por esta fôrma os sãos

principios, isto é educando o particu-

lar, 0 operar-io para o serviço do esta-

do em vez da inversa; todºs estes e

mais onus com que a industria metal—

lica acarreta no paiz, parece aos 31335-

xo assignados, devem constituir um

direito em seu favor, a serem preferi—

dos, mesmo quando portadores de pro—

postas de preço superior ou não às de

concorrentes não estabelecidºs com of.

ticina no paiz.

Nãº acontece porém assim, e os

abaixo aSSiªmªdos frequentemente se

Véiª") pI'ÍTãílos da adjudicação de uma

empreitada ou porque uma fabrica cs—

trangeira a prºpoz, mais barata n'rmra

pequena percentagem, outras vezes

porque, a um particular qualquer, não

technico, sem responsabilidade de pes-

soa idonea, nem de estabelecimento

fabril que se obrigue a execução dos

n'a—L «um: . nrmrnuve concorrer, por inn-

prraçoes desconhecidas, a licitar——

apresentando propostas de preço in-

justificaveis.

Não menor mal é para os abaixo

assignados a facilidade com que sem

sequer serem ouvidos, são encommen-

dados no estrangeiro quer directamen-

te pela metropole, quer pelos differen—

tes governos coloniaes um sem munc—

ro de productos que facilmente pode—

riam ser feitos no paiz.

E' explicação para factos d'esta or—

dem, a urgencia, entretanto quantase

quantas vezes se poderia ter dado a

industria nacional o dobro e ás vezes

o triplo do preso em que as obras se

pretendem, por outro tanto tempo an-

tes terem estado ellas determinadas e

previstas.

Subida da infancia, a industria

que os abaixo assignados exploram,

precisa que na sua. adolescencia, o go-

verno a proteja e auxilie por _todos os

modos e principalmente com o ensino;

n'estc sentido, de grande utilidade se-

ria para os abaixo assignados que to—

das as construcções e reparações fos-

eem postas a concurso, com projectos

completos d'exccução, e base de lici-

tação—por esta fôrma até a decisão

sobre o resultado dos concursos se tor-

naria muito mais facil e rapida, pois

oonsistiria na comparação dos preços

cfferecidos. Recºnhecida previamente

 

  

   das mais isenções de direitos d'impor—

tação, seja sob que pretexto fôr=quan-

do o direito não tem industria aprote—

todas as obras 'do estado quer na me—. O Diario do Governo publicou o

tropole quer nas colonias. seguinte :
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Para este fim e principalmente no

ramo maritimo, muito conviria que o

estado fizesse elaborar pelo seu pes-

soal technico, planos cºmpletos para

a execução das construcçõcs a adqui-

rir; e acompanhando—os das suas res-

pectivas medições e descripções, pu-

zcsse em praça exclusivamente na in-

dustria nacional, barcos começando

pelos de menores dimensões e conti—

nuando por de maiores dimensões.

Custariam de certo maiores sommas

as primeiras construcções navacs obti-

das por este processo; enriquecer-seia

em compensação por outro lado o paiz,

com mais uma industria, que na con-

tinuação egela concorrencia chegaria

a produzir por preços iguaes aos es—

trangcrros.

Nas grandes reparações dos na-

vios de guerra entregues a industria

particular já está. feita a prova da con—

veniencia d'ellas serem feitas no paiz;

até mesmo pela economia de preço

com que foram feitas, além da mais

etfectiva fiscalisação com que foram

realisadas.

Esperam pois os abaixo assigna—

dos que pela maneira que achardes

mais conveniente seja determinado que

as reparações do nosso material na-

val, só sejam feitas no paiz.

Não são de fôrma alguma equita-

tivas certas exigencias a que estão su-

jeitos os empreiteiros constructores.

Por lei são obrigados a garantir

com depositos pecuniarios ou sua; equi-

valencia em titulos de divida publica,

os contratos que firmam. A compra

de títulos expõe os constructores ás

eventualidades da fluctuaçâo do seu

valor.

Ao deposito pecuniario não abona

porém a caixa geral de depositos mais

de 2 p. e. ao anno, 60 dias depois da

entrada; e para levantamento dos ju—

ros vencidos, exige que elle venha

mencionado no respectivo precatorio

—embora seja de lei o direito que lhe

assiste de os receber.

E' tambem obrigado o enrpreiteiro

a não receber o decimo do valor da sua

empreitada senão terminado o praso de

garantia do contracto.

Veem portanto a estar retidos du-

fª'mª ** rª'ºsn de garantia 15 p. o. do

valor dos contractos; aºs io ,,. .. An

deposito são abonados juros de 2 p. e.;

aos 10 p. e. de reforço de garantia na-

da é abonado !

Entretanto veem os abaixo assigna—

dos que aos depositos a que por lei fo-

ram obrigadas as companhias de ca—

minhos de ferro, abona o governo 5 p.

0. de juros. Notam os abaixo assigna-

dos a. variedade de disposições em uso

conforme as empreitadas correm pelos

diífercntes ministerios. No da guerraé

exigido o deposito de 10 p. e. do va—

lor do contracto, no da marinha o de

20 p. e. E' realmente exigir que os in-

dustriaes sejam ao mesmo tempo capi-

talistas, para poderem com taes des—

embolsos, vencendo um juro diminuto

de 2 p. e., juro cuja entrega é aliás

diflicnltada.

Parallelamente são feitas encom-

mendas a industriaes estrangeiros, ten—

do muita vez em logar de avultadas

percentagens como canção para o es-

tado, pagamento adiantado de uma

importarte parte do seu valor.

Veem assim os industriacs estran—

geiros a gozarem de beneficios que aos

estabelecidos no paiz se não concedem,

para estes o premio dos seus esforços

é a perda do deposito de garantia e a

applicação severa de multas pela de—

mora de alguns dias na execução das
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oito raios osseos, que apresentam nas extremida-Qraios solares. Não raras vezes se encontram mui—[frios do inverno. Que rumo seguirão estas espe-

des o aspecto de um ferro esbrazeado e muito ltos pleuronectos na parte menos profunda dos rios i cies ? Emigrarão para as costas do Meio-Dia? Irão

pouteagudo. Ferern com elle o pescador incauto, :e dos canaes, e mesmo das praias. que os margi- procurar os grandes fundos para se abrigarem das

e desse ferimento resulta invariavelmente a morte. nam, es anejando as barbatanas na agoa tempe— intemperies ? A sua ausencia do littoral será indi-

Eln mortos casos a intoxicação, produzida rada pc a acção dos raios quentes do sol. Ha cio certo do entorpecimento que alguns icthvolo—

pela carne do peixe, é attribuida a nutrição ex— occasiões até em que o pescador '.autclloso os»gistasllresuttribuern deste período do anno? "Pro-

clusivamente vegetal dessas es eeies. A flora dagsurprehendc absorvidos n'esse prazer e os apa- ! blema complexo é este, que merece ser estudado

nha, a maio, em pleno somno. Muitas vezes no

ger serve de receita para o estado, e

quando é o proprio estado o comprador

em nada fica prejudicado porque cobra

por um lado o que paga por outro.

haja licitantes estabelecidos no paiz, e

outros quaesquer concorrentes, serem

as prºpostas dos fabricantes nacionaes

bonificadas de uma percentagem jul-

«Scndo conveniente, que o governo haja

exacto conhecimento do modo por que se

teem cumprido as leis administrativas, no '

que toca aos estatutos e regulamentos orga- :

nieos das diversas associações, institutos e '

estabelecimentos comprehendidos no n.º 133

do artigo 2173 do codigo administrativo:

Determina sua magestado el-rei, que os

governadores civis dos diversos districtos do

continente do reino e ilhas adjacentes, .in-

formem pela secretaria. d'estado dos nego-

cios do reino, se todas as associações e ins.

titutos de recreio, protecção ás pessoas ou

anirnaes, instrucção publica, piedade e bo-

ncticencia, dos respectivos districtos, teem

devidamente approvados os seus esiatutos e

regulamentos organicos, bom como os dos

estabelecimentos que administram; e

Considerando que, se é conforme as leis

e principios libgraes o respeito ao. direito de

associação, não menos importa a. manuten-

ção da ordem e trauquillidadc publica, a

fiel observancia dos preceitos legaos, que re—

gcm o cxercio desse direito; e

Considerando que, achando-se nas leis

completamente garantido o direito de asso—

ciação, nenhum pretexto póde excusar do

se prctcrirom as condições n'ollas exigidas,

como garantia da segurança publica;

Considerando que, ainda por este moti-

vo o nos termos da lei penal, silo reprova—

das como illicitas, qualquer que seja o seu.

tim, as chamadas associações secretas;

Considerando que, sendo verdadeiros

malfeitores aquellos que formam parte de

associações cujo tim importe o commottimon— *

to de quaosquer crimes contra a religião do l

reino, contra a segurança do estado, contra

a ordem e tranquillidade publica, contra as

pessoas ou contra as propriedades, todas as

ponderações de segurança publica exigem a

rigorosa e prompta repressão de taes- asso— l

craçoos: _!

Manda outrosim o mesmo augusto se-

nhor chamar a attenção dos referidos ma-

gistrados para o disposto no n.º 6 do arti- l

go 2120.“ do citado codigo, e nos artigos

2733”, 282.“ c 13383.o do codigo penal, a tim

de que, pelos meios administrativos e poli-

ciais da sua competencia, exerçam a mais

activa e cuidadosa vigilancia para se averi- !

guar da existencia e tornar cti'octiva a res- l

ponsabilidade legal das associações que se '

acham em contravenção dos citados artigos.

Paço, em 27 de fevereiro de 1888.—Jo—

sá Luciano de Castro.»
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Em qualquer concurso em que

gada sutiiciente para compensar os

onus de impostos efomentos de rique-

za nacional, por elles sotfrido, isto

quando estas propostas 0 careçam por

superiores em preço a dos outros con-

correntes.

3.º Que por meio de lei expressa

só Sejam admittidos a concursos para

reparações, construcções ou outras

quaesqucr empreitadas de construcção,

estabelecimentos fabris nacionacs e só

quando estes não possam encarregar-

se da execução destas obras, seja eu—

tão aberto concurso livre para estabe—

lecimentos estrangeiros ou seus com-

missarios.

4.º Que seja concedido aos esta-

belecimentos fabris da industria me-

tallica o beneficio já. concedido á. in-

dustria da ceramica, e assim os esta-

belecimentos recebam do governo uma

dada somma por cada aprendiz que

admittem durando o subsídio até a

conclusão do seu aprendizado.

õ.º Que sobretodas as obras quer

de construcção civil, quer naval, de

que o paiz careca tanto na metropole

como nas colonias, seja consultada a

industria nacional e só depois da in-

sufiiciencia d'ella comprovada, se re—

corra a industria estrangeira.

6.º Que todas as obras postas a

concurso o sejam com projectos defipi—

dos e base de licitação—não se poden—

do admittir que os doutos corpos te-

chnicos que o governo tem ao seu dis-

pôr, ignorem os processos de construc-

ção empregados quer no ramo crvrl e

terrestre quer no maritimo, éintnitiva

a facilidade que ao governo assiste de

fazer elaborar previamente aos concur—

sos, projectos completos das obras a

executar; nem é licito pensar d'outra

fôrma, aliás podia ser apodada de in_—

consciente a decisão na escolha de dif-

fer-entes projectos.

Por outro lado deve presidir uma

«1 seriedade a todos os actos de um

concurso, que malbpcuoavºl se torna

fazel-o recahir n'um ponto só o este &

o preço.

Quando porém conviesse eu fosse

indispensavel que o' concrn'so. versasse

sobre projecto e preço; pedem os abai—

xo assignados assignados que por lei

sejam determinados dois concursos-—

0 primeiro, de projectos com um pre-

mio para o preferido, o segtmdo para

a execução da obra com a base de li—

citação indicada.

" º Que aos depositos de garan-

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Dia-río de 1

Varios despachos judiciaes.

Decreto creando uma conservato-

ria privativa de registo predial na co-

marca de Melgaço.

Decreto determinando que o dis-

tricto de Coimbra fique pertencendo

uu viu-culo adwuchu (“10 Norte., e que

seja encorporada no circulo do sul a

alfandega do Funchal. l

Despachos da administração geral

das alfandegas e contribuições directas.

Memorial dos catholicos da mis-

são portugueza da ilha de Ceilão.

Diario de 2

Annuncio de estar aberto concurso |

pelo preso de 30 dias, para o provi-

mento do logar de segundo official da“

secretaria dos despachos administra-

tivos.

(.

tia e decimosretidos nos contractos de

empreitada seja abonado pelo governo

o juro á razão de 5 p. e.

Sabido de todos que a industria

metallica não consegue obter capitaes

& menos d'este juro, não parecerá exa—

gerada esta taxa, aliás já concedida

por lei (3. companhia dos caminhos de

ferro.

Empresa Industrial Portugucza

Cºmpanhia Perseverança

Viura Peters & Filho -

Cmnpanh-ía Alliança, Massarellos

H Perry (l; Sons

L. Dauphinet & V. Costa;;

Lisboa (f: Irmão

Cooperativa bzdust—zºia Social

João Luiz Garcia

Empresa Progresso Imlust-rial

Diario de 3

Anuncio de estar aberto concur-

so pelo praso de 30 dias, para o pro-

vimento do logar de escrivão executo-

rio dos breves apostolicos no patriar-

chado dc Lisba.

Decreto estabelecendo novas pro—

videncias para o rapido andamento

dos trabalhos accummulados nas re—

partições de fazenda dos bairros de

Lisboa, relativos às cobranças de fa-

lhas.

Diario de 5

Decreto creando o julgado runni-

cipal de Sever do Vouga.

Despachos da direcção geral da

. tlrcsouraria.

 

  

aguas, occulta na propria pequenez e ardilosamen—

te escondida na miseria natural do seu organismo.

Os parasitas são certamente os mais terríveis

inimigos do peixe. Alguns esperam a sua passa—

gem e lançam-se rapidamente sobre o dorso, o

ventre, a cauda e as guelras, eollando-se ao corpo,

donde se se desprendem quando a vida animal se

com attenção, por isso que não é indifferente a extingue. Outros introduzem-sc pela bocca do pei-

PRIMEIRA PARTE

05 PEIXES

CAPITULO |

Noções geraes

  

Entre todas; as especies que compõem a fau-

na das aguas e que tao grandiosos e assignalados

serviços têm prestado a humanidade, algumas ha

que constituem um perigo para a hygrenee uma

permanente ameaça & existencra dos povos 1ct_h_vo-

phagos. Os mares da Europa nãoloram ainda,

até hoje, invadidos por esses terriveis inimigos, e

só por um phenomeno improvavel, se não impos-

sível, attendendo as necessidades organicas d'es—

sas especies, poderiamos receber nas aguas, que

baniram o littoral europeu, uma tão desagradavel

visita. Seria preciso, para. isso, que se alterasscm

c.:nnpletau'renlc as condições dos mares, ou que

u rna revolução excepcional das aguas vressc trans-

formar o solo, que lhes serve de leito.

lima d'aqucllas raríssimas familias frequen-

tam as costas da Nova Caledonia. E' uma especie

de sardinha, que se nutre especialmente dos ovos-

de zoophitos,e que por este facto produz uma in-

toxicação seguida da morte. As, aguas das Antr-

lhas são tambem habitadas por uma outra espe-

cie, sirnilhantc ao nosso roballo na forma exte—

rior do corpo, mas com uma coloração rosada.

As berbatanas dorsaes estão ligadas entre si por

e das Antilhas possuem grandes diversidades

de plantas e arbustos, que por si só bastariam

para envenenar todos os cursos diagoa do Globo.

Em Santa Mm'tha, o Sez'ba produz, n'unr eertoª

periodo, o envenenamento de toda a parte alaga-

da desta região. Na India, as raízes do Barba-SCO

originam eguaes phenornenos, logo que conse-

guem atravessar o solo, e romper até ao alveolo

dºs rios. As sementes do dehinium siaplzisagría,

 os t'ructos do Cocculus saborosas, as capsulas o cel-

lulas dri Cevaclilha, e as folhas do Turns baccata.

produzem os mesmos resultados, quando cahern

em quantidade sobre as agoas.

succedeu este facto na lagoa de S. Jacintho, ao

N. da barra d'Aveiro, onde por aquelle systhema

chegámos a. apanhar alguns rodovalhos e língua-

dos magnificos, nas marés de baixa-mar. Nos

dias claros e seremos, e na primeira maré da ma-

nhã, percorriamos as margens da lagoa e caváva—

mos na areia uns pequenos leitos, que a praia—mar

devia cobrir completamente. Vinha a maré de

cheia e os pleuroneetos subiam com ella até o

ponto mais secco, alapando—se nas covas, que ha—

viamos feito durante a baixa-mar. Aos raios vivi—

dos do sol, esqueciam-sc adormecidos n'essas li-

geiras depressões do terreno; a maré descia o el-

Nos paizes quenteso atum e o bonito podem ,les conser “avam—se ainda por muito tempo, até
. - . r .

causar graves comphcaçoes gastrrcas, quando arque os ramos apanhando um por um, sem que

consummação eu a salga da sua :arnc não sejam 3 presentissem, sequer, que tinham sido victimas de

feitas logo que acabam de ser pescados. Provémí

este plrenomeno da abundancia de sangue dªestcs

peixes e da sua coagulação, irnmediatamente &

morte. Eguaes incomnrodos occasiona o barbo na

occusiuo em que anda ovado. O dr. Funque tra-

ctou um caso de envenenamento produzido pela

ova d'este peixe, que, segundo o intelligentc me—

dico, chegqu a determinar a quatro doentes uma

crise perigosíssimo, de que só um tratamento ri-

goroso e presistentc conseguiu salval—os.

As variantes da temperatura produzem no

peixe phenomenos de diversa natureza. O calor

vivifica-ll'res o sangue,eactiva extruordinuriamen—

to as suas evoluções. A acção bcncfica do sol au—

xilia o seu desenvolvimento physico e leva—os a

superficie das agoas para gosarem, durante um—

certo esPaç-o de tempo, da. influencia salutar dos

 

urna lucta desleal. N'um dia,chegámos & apanhar

assim doze exemplares soberbos. '

. Na epocha dos frios rigorosos, muitas. fami-

lias procuram os terrenos povoados pela vegeta—

ção e ahi se occultarn, rfuin grande entorpecimen-

to de membros, até a aproximação dos primeiros

calores da primaven . No mar, algumas especies

escolhem as grandes alturas e ahi passam, em

bandos numerosos, escondidos entre a flora luxu-

riante das agous, toda a estação do inverno. Ou-

tras encobrem—se corn a areia, que lhes serve de

leito, e ahi aguardam, em completo estado de encr-

vamento, a chegada dos mczes de verão.

A sardinha, (Clupea sar-clinic, Yar'.) O atum,

(Scomber ijnnus, Lin.) u cavullu, (Sambo/r scoznbms,

Lin.) o chicharro, (Caram trac/mms, Cuv.) e a fa—

industriu das grandes pescas.

Os peixes não têm, nem podem ter lingoa-

gem, na restricta accepção desta palavra. A sua

lingoa adhcre perfeitamente e em toda a sua ex-

tensão & maxilla inferior, e esta, cónseguiutenren—

te, inhibida de Operar o mais ligeiro movimento.

E' evidente, pois, que n'estas condições physiolo-

gicas,o peixe não pode produzir sons articulados.

Muitos naturalistas attribuem, porém,a estes ani-

maes a faculdade de mutuamente transmittirem

as suas impressões por meio de movimentos e

evoluções convencionaes, chegando alguns & insi—

nuar que os mais velhos previnem, por aquelle

meio, os mais inexperientes, dos perigos que os

ameaçam. Na ausencia de plrenonrenos, que de-

monstrem ao nosso espírito a verdade, ou, pelo

menos, a possibilidade de um tão notavel grau de

instincto n'estes animacs, nós limitamo-nos a dei-

xar ' aqui registada a versão, sem emittirmos so-

bre ella o nosso parecer, e sem acceitarmos a res—

ponsabilidade de a reproduzir, como facto pro—

vado.

No meio, em que vivem os peixes, vivem ao

mesmo tempo os seus inimigos mais crueise mais

covardes—os parasitas. A legião de animalculos,

que rnortiticarn o peixe e acabam por lhe aniqui—

lar a existencia, é tão numerosa e conrple xa, que

seria impossivel descrevel-a c elassilical—a. Desde

no Cy-mot/wa oestru-m, que rnc'de approximadamente

lO'ª,033, até o Dichelestium Suu—icms, que varia entre

neca, (Gadus merlangus, Lin.) abandonam o littored O'“,10 e O'“,12, toda essa multidão enorme e sinis—

_do norte, logo que começam & cahn' os primeiros tra persegue audacrosamente os habitantes das

xe e percorrem todos os orgãos circulatorios até

chegarem ao coração, exterminando a victima,

depois delhe ter causado solfrímentos horrorosos.

Um grande numero ainda entra pelos operculos

do peixe, tixando-se-lhe nas guelras' e cortando

um por um todos os vasos, que constituem a rede

brunchiul. Outros viro udherªir aos intestinos do

peixe, produzindo-lhe dôr-es tuo riolentas, que che—

gam as vezes a obrigal—os & investir e vencer as

correntes mais caudalosus, n'unra furia desespe-

rada e n'umas evoluções irregulares e febris.

Quantas vezes o pescador tera observado, sem lhe

conhecer a origem, este phenomeno externo da

vida do peixe !

A cavalla é a victima escolhida de preferen-

cia por um parasita hediondo, que tem, pouco

mais ou menos, a fôrma de uma pinça, e é conhe—

cido pela designação scientiíica de Lernentoma Cor-

neta. O arenque é geralmente atacado pelo Cete—

chz'lus septentrionalís. A tirinha, (Magá auratus, Risso)

a fataça, (llúegil Capita, Gnv.) o negrito, (Mayil Chelo,

Cuv.) o ilhulvo, (ill—agil constant-iae, Cuv. e Val.) e 0

bacalhau, (God—us morhua, Lin.) são quasi sempre

presas do Caligªlts Mullen“.

O reino vegetal encerra tambem muitos exem-

plares inimigos das especies que constituem o

quinto ramo dos vertebrados. Alguns peixes ap—

parecem muitas vezescom a cabeça e a parte su-

perior do corpo coberta de uma especie-de musgo

branco, que vao crescendo progressivamente, até

se atssirnilhar com uma longa cabelleira, e que

chega a introduzir—se, pelos operculos, na guelra

do animal, atrophiando—o, depois de lhe intiigir

supplicíos horrorosos. Este musgo e o Byssus da,

l
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   Assmann EM ROMA     

  

resultavam d'este desgraçado estado rio o licença não conheceu mais'limi— tes a todo.-àquelle, que toma o ti. _ de cousas, Augusto promulgou as leis tes, de muda valeram os decretos do lho de Haw: ns grãos._ ª " (PMW-) Julia. e Pappia Poppeo, cujo Em prin- senado tendentes a repremir & relaxa- ' ' ' '_ umª“ causas, de que resultou cipal era gloriliear e favorecer o cuse— câo dos costumes-, assim como nada 6-ª ª quebra dos velhos costumes romo— mento, e no mesmo tempo combater o serem as leis pmmulgadmupm-Augus—
nos e' çâo por assim dizer iniciou a, celibato. (fonccdcram-sc diversas pre- to á frente das quaes sc destaca-gram so para OBI-aii cºm, , - '

   

  

    

  

    

   

 

  

 

   

    

 

     

  
     
  

   

 

  

     

   

       

    

   

  

   

  

  

para. a Americª ma colo _

.É
- dos ,. , de que Roma. foi teste— rºsªdª-fªs ªº hºmem (ºa-sado e muito demente & fatima loi Julio de adulto— Hcgpgnhoh, não [i;-aw“ 'de mpeg-&: 2-293,15

_ _
mmHng os ultimos rumos da mais ainda no homem casado que si— ris. em que se fulminava toda e ual- comtantemem que .., Brazileirosse vida-_, (_ É _ _ _ _ .

_ Bªnªnª,-bºl“ cºmº durante (, impe- nha filhos e mudo mais ao que tinha quer relação ilícita com uma m er aproveitaram dos lnn-ficios, com ("fue marcham" uem; mas parocon— sem dado uma direcçâoíixu e deitam.“_ . ª.“. .

: - 150,3 fºi 0 un.—,,. pelo luxo cºm que a tres filhos, e assim succcsmmnente. casmla. A estreito-sa d'este trabalho a Namero osenriqnvvéra. Fechados seguir—MMO Wªnessa-rm que nªdª ª ªªª instavel º Inquieta “Pªgª; — _ _ , . :

' '» _ _minanâfcomecou a iuebrimqê e doque As mulheres livres que tinham tros obriga—nos a restringir-nos constante— scus portos aos estrangeiros, o Brasilfosse dotªdo maisenergia, edeum nação; ou se, depºis de tomar a_dire— _ _ _, _ ' _ , _ __ __
tª' _ ª.f'ez o seu pensuiiiento'coustante e alici— tilhos e as hbertas que tinham qimro, mente." por isso temos de passar quasi se esgotava pra liliªvplctar os nego-__niais pro _' __;__']—_;conhecimento dos ,ho— cçà'o dos negocios (lo_Estado, tivesse, _ ,nhaos doinupmas, 'e pena-__ __ _.

' çãº unica. Em. muor, esta paixãº ver— ficavam isentas da tutella & que e lo— que em claro as disposições desta lei ciantes de lisboa.—-mais habitantes, meus e" dª" , qualidadesqne ab- encontrado mas habilidade e zelo _nos 80%Wnojo, nos em * , .-
detidamente desenfreada (: louvando gislcção antiga as submettia. Aos cc— e bem assim d'outras shnilhantes pro— apezur de marcharam sobre abundan— minimamente ªf faltavam; eassim veio que o rodeavªm teria, sem duvxdn, repens, qal?“W __ , 1qu -

_ * com as riquezas de Samnium e com Os libatarioa foram impostas diversas po- mulgadss depois pelos imperadores. tes minas de tim-o, «n*:un obrigados, &” Ser victiuiade uma. vil intriga. podido fundar sobre firmes ahcerces menos estaram __ ' ' ' appm . ,. _

,( "ªcostumou gregº-“3— trazidos á. gmnde ci— nas, sendo a. mais importante o não Augusto transferiu do marido, se sob pena de irem acabar seus dias na ., __ AMW de Portugal em obra um imperio hvre e ªcrescente. D. ram no Mªggi; _ 71 Mºgi“? , _dude durante & Stig-[mas guerra pum. poderem herdar por testamento de elle algum dia. 0 teve, para o pac, o inhospitos praias d'Augola, & num __ 'd'e'algum,_ homens illustrados; mas o Pedro, pots, que apenas entrava na obra de verem' MWM.;' «='- -« ªe
eu, o que não quer dizer que o amor qualquer estranho. direito de matar a mulher acusada. de buscar a Portugal seus instrumentos sso da nação não estava em estado primavera da vida, pouco versado em Dobulde Wim1).- Para, a..-f.!_,_ª_g_-__;", '?

de lavoura, e a. comprªr & tunninudzigi . ' poder'eonceber, e muito menos negocios pnblicos,falto de experiment, tre os mdivsduosaque oem " ' -'-'3=='_,da Europa o sal, que lhes em lu-l-esso- ªvaliar,," nem os fins, nem os princi- sem um amigo sincero e illustrado, e mªnos, que mªmWºBf" :; rs..»;
riº. nãº ºbstª“! pussllil'em “Milª-8 "* picadeiro“ Ordem de cousas. Como quasi sem guia vio-se de repente à 511. Lai—governam parapegorunm 33%ricas salim: em fim; até crf-m «tons—" o rei era Cªnudo pelos Portuguezes, testa de _umimperio, que, em extensão, estranho a negocioa'fe não encontrava, ?;,trnngidos & atrªvessar o vasto « )rzeano' conheceram ”que se conseguissem as— só é hiferior, á. Russia., A China e aos para ondequerque. lançasse coelha, _:ij ,ranços. Juvenal tirou-lhe melhor as dido em flagrante delicto. Devia. im- para. serem julgados nus marrons do social—o és.-mudanças, que acnbávam Estados Britanicos——de um Impenº, senão nulhdadesas maus doamconsequencias ainda, pondo na bocca mediatmnente repudiar a esposa e en— Tejo; e seus filhos não podiam ,; obg: de se operar,.» tornariam menos im- que, sobre não seminar _ainda. orgu— ras. Aiguilde maculata-els terá“:-

dc um adulta-ro estas palavras dirigi- tregal—a á acção da justiça. Os tríbu— nenhuma instrucçâo em nic-luma. e populacao por tanto resolveram fa- nisado, era pouco conhecido, e cuja to em Paris um mirim da guerra,
das a. um marido: . De que. te queixas, noss condemnavnm—n'n de ordinaria a jmisprudencia, a menos que u nin l'o's- ser todos—'os" esforços para transportar hcterohenea população apresenta, nos banido pelo governo brasilcho,lqm- '
ingrato? Pois não estás pac; pois não degredo para uma ilha. remota. e no. som buscar á. universidade dc— l 'cim-

W

pelo luxo entre os romanos não data

_ . da maisf'renmta antiguidzule, mas o

' , A que na verdad-; nunca. nttingiu foi as

' proporções de agora. e de que resultou

que leis sumptuurias umas apóz outras

_ debuldeprocurassem obstar a. sua mur—

,,”. . chu sempre mimosa e progressiva.

". ;. ' Entre - estas ligam a. Lei Ópio,

que ordenâva que as mulheres não po-

diam possuir mais do que meio «mca

O casamento passou por tanto por 'adultem, mas ainda o uso deste direi-
uma nova phase; ficou sendo uma es- to era muito restricto e só podia ser
pccuhtção e nada mais. (ªtrasava-se, co— uado em certos e determinados casos.
mo diz Plutarm, e desejavam-se filhos Ao marido era. dado o motor o cum-
nâo pura ter herdeiros, mas sim he- plice da esposa, se o havia surprehen—

   

  

   

   

 

  

  

   

                             

    

   

   

  

        

  

  

   

 

    

 

& côrte para o seio do mae-pm. D. varias províncias de que se compõe, & mais' iníimn de nossas legiões"_ __ _ »
.“ f/ de oiro, nem “tão Iwuco usarem vcsti— deves & mim o poderes. ser instituído perda do dote, e o mesmo faziam ao bra. João VI ganhava do Brazil: o estado differences mais notavels e sensiveis ria acceitar por cabo de esquadrª?!» '-
' dos de cores variegadas. Estª lei foi herdeiro? Tu receberás os legados que seu cmnplice que perdia tambem uma. O systems colonial não tenha uni— de servidão donicstiva d'este paiz lhe do que as quese observâo entre França. tratam successivamente noWo

" rovogado depois por imposição das ma—

tronas romanas.

“nido parei-iu congregar-se para

apressar o de.—.:mm'onamento da. an—

tigo familia. rmnsna. Apóz & febre

. do luxo veio a sede do divorcio, e em

— grande parte foi uquella' que produziu

"esta. O divorcio tornou—sc geral. Re—

_ pudiava-so por capricho ou por suspei-

ta. Asmulheres lidª.! ficavam áquem dos

te deixarem e o agradavel cmolnmento porte da sua fortuna, tendo sempre em
dos velhos (et dulce radmmu) e se eu vista que o logar de exilio'nâo fosse o
chego a, ponto de pôr-te tres filhos em mesmo, taes eram em resumo as dis-
tuu casmuão queres tu as outras van— posições penses da Lei Jtdia. Algu—
tagens que tu tens a esperar mesmo mas alterações sofreu esta lei durante
além dos velhos?» Us resultados po- 0 governo dos diti'erentes imperadores
rém de taes leis foram nullos, os un— que sucederam & Augusto até Cons-
samentoqnâo augmentfn'ammcm o nu— tuntino, mas apesar disso, no fundo,
mero de celibatorios diminuiu, como ella. continuou a. subsistir; alguns hou-
aliirma Tacito. ve, que publicaram tambem leis espe-

comente & empobrecer o Brasil, mas dizia. gosar das delícias da soberania, e Inglaterra, ou entre Allemanha e a tantos indivíduos sem merecimento a_l— .ª-tiuha um fim ainda mais odiosa qual sem o que o mundo tem de amargo; Italia. Este principe, que tinha. a seu gum, que não é de admn-ar que hojeo de. o desunir. Introduzindo n cisania e deve—se tambem confessar, que o favor as vantagem da mocidade, pos— custe a encontrar um brasileiro, queentre as diversas províncias, a Ina-n'o- medo de passar os mares concorria" suis nobres sentimentos, e um espiri— não pertendn vir a ser um dia mªmm-pole esperava conservar por mais tcm— muito para que elle mostrasse tão io de rcctidão, e desejava ancora. _e tro; e por outra parte D Pedro encon—po aquella superioridade de fon-uu. de grande repugnam-is em largar o con- ardentemente o bem. Isto, com edei- trou em todo .o seu reinado um tio
que corecia parª exercer a sua ' = ma- tinente American—,». Em pois indispenã— to, não era pouco; _mas para as espl- grande numero de homens ambiciososnin. Cada capitania tinha o seu «w va— save] que'lhe occulmssem com cuida- nhosas circumstancras, em “que elle se que se torna desculpavel, se Já. o nãopa, o seu pequeno exercito; e , veu do o plano, que havia. de o negociarem achava, não bastava; porque, sendo- era, em honra e inteireza.
thcsourn: ellas não podiam cone .i-

 

  
   

  

  

  

    

 

a uma revolução, que elle aborrocia; lhe iwoessario dar uma. fôrma de go— No meio da, com "W.
'E homens. Deixaªvmn seus maridos sem O excesso dº divorcio levou mui— eines sobreo assumpto, mustodasmais luir—sc umas com outras senão um souberam permmlil—o que a sua pre— verno novo ao Brazil, 86 esta tarefa que sojª-oa o ministerio, em ihpomvd

"' ; motivo, e levavam » dote para mais tus mulheres ao adulta-io, o que não ou menos subordinmlas áquelln, reno— grande diãculdsde, e as mais d:- e- sença. faria tornar a entrar nos seus teria embaraçado um homem 'muito que o governo seguisse um system unt- Í

depressa desposnr mu outro homem. quer dizer que este crimemâo fosse- vando-a n'unm. porte e modificando—n zes até. ignoravam a existencia : . , , ' jonno. & um actode vigor sogra.-se _:

Quando a Mwm-reaçãº e cºmpção uma das causas que o _monvnvn, pois n'outra.
das outms. Não tinha. por tm º tªl Mªiº triumphou igualmente dª (luª º ºlhº dº D' J,ºãº VL um dº hªll—lº”: º 1ª “ªm .“

estavam em plen-- “vigor, o divorcio“ era, como não podm deixar de ser que Apontamos uma ou outra disposi—| Brasil contro commum; em um < . ”fº suas afeições, e de suas repugzmncips. D. Pedro, depºis de ter tomado os chuva às ““Man”, perdendo em

ºu antes o repudio. era como vimos, o fosse. () ndul'tcrio n'esta. epoclm foi çâo tendente a, reprimir o adulterio, vastíssima, cujos raios iam com ;,rir Ainda D. João VI estava a. bordo do titulos de Frinape _chem, e de De- “ passo algum tanto de sua '
acompanhado d'umn solcmnidude par- tão vulgar como o divorcio. «A costi— mas no verdade todos os esforços dos muito longe da ciruumt'erencia. - navio, que o ban.—“portára á Europa, fcnsor do Brazil, fºi proclamado Im- tiva. consideração. Tantas oscilações

rticular pelo qual se rompia u manas. dade, dizia Soneca, não é senão uma legisladores para reprimir similhante Quando D. João VI, pam escapar e já tinhaperdido todas as suas illu- pea-radar Comiiiucional, apesar do nãoprova. do foaldsde. O udulterio, quan- crime, avaliando-sc o esta.-lo a que elle ás gsm-as dos francezcs, foi provo-:u- sões. As Côrtes (li--tárnm—lhe as maisdo se limita a um unico amante,,é chegou em Roma, eram impotentes, um nsylo na America. parte 410 &
quasi que um casamento.» O:". iv—ll—

“ colonial (mhio por si mesmo, «mmo lhe marcarem & horn. a que deveria todos de todas as provmcias, reuni-doutrinu. _

:* _Depois quasi qm- não havia. formu-

.' laespecial para o divorcio, pelo mc—
, - . nos até á promulgação da lei Julla de

existir ainda Comtimição, em cuja
v.c— rigorosas leis, chegando o. ponto de grande obra trabalhavam já. os depu-

_
?
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, É “
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ª
"

.
a É- & a %
“

'?

nsspodia, comrazâo, ser acenando,

 

_
era de sua versatilidade,, em que, - .

adulta—Hs, nenhuma formula é desi- _
Mªrª.—959191?“ dºVlª_ªººutªº-ªfº ' ªª desembarcar. cºmº Soberano obsolu— dºª nº Riº dª Jªnelª; mas 0911191361“ pro pecou-am todos aquellos, que, em

:? ? gundo, pela lei para ,, divorcio. () um,- Por oceasião d
«lerªm-ªff? eur-Ito tribunaes dr " '- to, D. João ,VI n:]... tinha sido tyrun- depressa os representantesprmcipxas- circumstancias tão críticas,%

; rido costumava, quando repudiam sua organisação do tribv
.nstancm; e permitno-se, tinah .. no: sob pretexto -'« íszerem d'elle um sem a manifestar uma grande tenden-

mnlhcr, tirar-lhe as chaves e fazel—a somos que o marid'

sair de casa depois de lhe haver resti- se ella. havia com;
zm das riquezas, que a Ram:, ».,i vo, e veio a morra desgraçado. Pedro, que receava perder a. sua eu-dissemol—o basead

as redeas do governo sem Were"' nte

instruccão, e sem nenhuma experien-

    

     

   

 

  

   

   

  

   

seus hp girantes que se dpi-= _- - rei constitucional. tornaram—n'O escra— cia para'o systems. republicano", D.

cia adoptada. ,

, tuído o dote. Quando em amulher que _
dra, debaixo de seus pés. Pur-rir - Indignados Os lmunleircã do_aban- thºndªflºi “1155911?“ de repente & Aª“ Todavia o Brasil fâziaalguns pro-

; * tinha requerido o divorcio, era. então Cªtãº, º ªnugº- ]
m aqlu, 6: depºis d'este prum um dono, em que os «lcixavuí & subiu"; sta—. scmblcm. Constitumte, desterrando al— grossos, mas isto era menos devido,

" ella propria. que entregava as chaves não promulgou   

  

                   

   

 

  

  

  

   

   

   

  

), pozcram-se a dormir, não p:“n— hida de seu Soberno. cedo degenerou
ido estabelecer alguma especie: em desprezo o amor que lhe tinhâo,
rgenidade no novo reino, ('le;! visto não :se julgarem com motivos
ancia se acabava deproclamar' «:, para o aborrecer. Removendo-se de
amento, deixáram subsistir &. m -s- novo para tão longe o unico Centro de
csnniâo entre as suas pl'OVlJlL'ilst, reunião, que ligava as diversas pro-
iunn'do a. ser D. João VI, no ltil.»'viªncins do Brasil. seus habitantes.
aneiro, o Soberano de muito:; e ' possuídos de um razoavel orgulho,
:nos Estados realmente distin—lnâ'o se ' conformar com o irem
e quasi independentes. Existiu. além dos tornar & arrastar os pesados
lado, um pciz, que se chamam grilhões, que a emancipação havia
[, mas não habitantes, que se po- quebrado; e foi então que, em seus«Havia, diz
n'chnmnr BI'MÍICÍNS— tristes resultadºs, se conhecem quanto

guiãº membros mais notaveis por _Seu talvez, no seu governo que á. liberda-
tnlento (: ªbªlªm“- Eªtª atrevrda, ª de de suas relações oommerciaes; e
arriscada. medidª» _Pªlº Pªl-ªmor & ªbª” mais que tudo A facilidade com que so
lo, que causou, nai“ ªmº“ dº ªº? desenvolvem, em sua immensa supor-
mentar, por um momento, ? Pºder dº ticie, os germens de prosperidade, que
Imperador; mas, para que se ti;-333 & Natm'eza com mão tão prodiga nºel-
toda a vantagem dos resultados d'um [& senso.; ,
tal rasgo de vigor, seria mais neces- ' Todos sabem ,,,;ng XIV, ª Bªº
sario constancia, e dissimulação, do dm Grande tinham ido Dul “ª? lºs '
que a que cabia. no caracter de D. Pe- Pªimg estrangeiros sabias “Pªiªº ªº”
dro, moço, e franco; e por isso,_a dis- illuminar seus respectivos povos, e _
soluçao da Assembleia Constituinte ninguem ignora. qu" felizes formos '

adulterio, deixam

marido & condom

poda. No entnn'

que. a pena. de ad

ma para plebeus

va—se aqui 3. mes

no casamento. F

rio puniu-se mu"

tituição; na clas—

se lhe applicavz

to. pecmnaría e

ao marido que, d'cllo havia. recebido

como symbolo de zum—,»ridude domes—

tica. De ordmario (pireln-uvam—se tam-

bem as ,tabulm mptiulys e transcrcvin-

'se o “bellum, mpudii nos registos oiii-

cia'cs. A estreitas d'oste trabalho não

nos permitte imuncrur outras formu—

las usadas na realisar-ção do divorcio,

mas aquellas eram as principaes, mas

ainda. assim, mais lilhus do uso de

qualquer disposição legal.

No caso de consentimento i'nutuo,

. _ não serviu, talvez, senão para tomar resultados no elles tiraram d'esta _

_ ,, a. separação dos ceiijugcs eti'ectuava-se bairros de Ron
. João VI ignorava. as mais sim- “13118 de'kºml “ Systema. colom'al. o Imperador menos popular. D. Pedro dida. () gogº“ brasileiro lambadª;

legalmente com a simples approvação do centro da ci
noções de governar os homens; Tomarâourenovar-se, como nunca, tinha promettido, que submetteria. a lembrou de luncar mão d'estc'meio e

da família e por ima—rx'cnção derisoría junto dos idic

?

e ao mesmo passo que” se tinha asúvalidades das (.Íapitanias: os hs,-
2, dos censores e dos prof-nes. Depois es- logures destina

:gado tºdº º desvelº nª educª“. bitantes 'dº interiºr, summamente
"tc mesmo consentimento deixou de ser lhercs adulterar

': seu irmão mªis Vªlhº, a. de D. ' irritad'c'Js pela]; orgulhosos pertenções

_ ___engidnsrcadªl “ lw “ _ ,- jos do primeirc
que não se esperava viesse a su— dos da capital, começarão a. examinar

__Í— _ gâparadamente desfazer () casamento_ umª especie d(

throuo, tinha SidO inteiramente Os seus titiª“. Cada província queria

' A mulher submetido á manita podia pequenas frest:
ªzªdªi e-ellc, por c'onsequencin.lter ªprimuiª, º lugarejo havia, “1119

tambem divorciar—se. Enviava o repu- sas portas, e d-
no mais profunda ignorancia. ? pertendia tomai-wc em capital do reino:

ditam &. seu marido e pediu obrigal—o & um leito de cal
' herdado dª Natureza. um natu— Í "5 hªlªl-”ªllª“ dº 5014509 Gªfªnhª?“ ás

libertal—a da planus. Quando a mulher de palha csper:
ndoso, jámais teve ª fºrçª dºlº- ªl'lªªª, sem ºiVilÍSíªx—ªºs 6 fªlidº! de

9 Talvez este projecto não se malogras.

"[ ' queria divorclar-se s'cm motivo, 0 ms.- zinm entrar re<
uma graça.—como ªimplºªªl par— todos ª comodidades dª Vidª, ºr- Pºr Éºnªºgªiªtªºv º povo Pªdillv Pºlº se de todo

“' ' rido ficava com uma sexta parte do opprobrio; exu
1“ teria ªldº ººªhºªidº por algug galhosamente. sustentavam,— li'lº nªdª orgão das municipalidades, ,

dote, Pºr cada filho, ªté ,; acumulªçãº burro em relev

qualidades estimaveís, porque; havia que-não se achasse no» logm-es, jªtº: que ªº ªªª-bª“ dº ªmº“": dados as '

de trés sextas Pªrtª nunciavam que
'e se mostrou filho adectuoso e em que tinham nascido: e que as suas “38% immediatainentc “ªmiºªªdºi º mais aptidão, e que dessem melhores

_- O uso do divOrºiD foi tão longe, aos impuros nn

toso; uma como rei foi absoluta— respectivas terras nenhuma cousa pre- recebido como pacto fundamental. A esperanças“ masnâo acontece as '

' _ _
_

_ _
. _ . - _ _ .

, 1 » 81111,

que boneca adirma,qucmu1tas mulhe- abobado em tes
: nullo. C-Iªªvªº dº mªtº dº globo. Lm ªmv “ªº dº morou de 1824 Jmª'ªº "' nova

res não contavam os nunes pelo nu- ,,
. __ _ orueonapotls'moeintnga' éne

mulher em sur;
zm todos os ministros, que go- nma. horrºrosa-summit; estava apon- Constituição, e algum tempo depºis, ªmªm a eita moh' Os (lªgª-

, * mero dos consoles, mas pelos dos ma— te delicto de o

as duas camaras, que se haviam con-
' ,' rides. Divorciavam—se para. se cozer,

mm em seu nome, foram desti- to de m''qrnilar o Brasil, qimndo a
vam então á. testa dos ne '

. . . . .
. , 00108

de talentos; ums nenhum conhe- injusta e absurda politico dás Côrtes vocado, começ-num” ºª seus trabalhos. gªstado, mandaram para & Eguropa. “

.. casavam para se (liver—rior. aee-resecti—

_, " . ta o mesmo escriptor. .l uwnal diz que
diicientemcnte 0 Brazil para ci— de Lisboa veio prolongar sua exis-

seus parentes e afilhados, em cujo nu—hnvia mulher que passava aos bruços As penas int

ir as feridas, que o systems. co— renais..
_ _

lhe tinha aberto, nem para. for- Não podéra o povo de Portugal te homogeneidade alguma, pode—se primeiro aprender as primeiras letras.

__ de uns poucos de nun-idos em cada cios contra. & ad

comtudo oliirmur, que seus costumes Estes jovens desfructaram as delícias

' Inez, e S. Jeronymo mnha-eu um ho- semos, além do :

l'elle um corpo compacto, reu- ver sem magoa & emancipação da, sua
os seus dispersos membros, e colonia; pois em acontecimento, no são enxovais: elles são bons, hospital» de Pªris &m de seus compatriotas-

mem que teve vinte e uma. esposa, e cuníuria, a mort

loiros, e generosos; & os de alguma pºr fun Baumol-se de tantas despe-,

" cuja derradeira. tivera u seu turno, por porém, divergeu

uma nova. Ambleia. um prºlªtªdª de se a. rºmtar'' naçoesl"Cºnstitúiçãº, notavel por ªº“ libera- mais sªmuara; mlàvgde cha-lismo, o qual fºi cºm efeitº ºfferººídº mar para o Rio de Janeiro professamà nação a 11 de dezembro de 1823. babás, que, permeia de suas li ões
Mas_como tivessem principiado a des- publicas, vulgarisassem os 0011th-cotlílª-r de D- _Pedro, temêram que, dº“ mentos uteis, enviou para a França.pºlo de reunida ª segunda Assem— jovens brasileiros com ordem de seblª-lª.- ºuº ª dWºlVºªªª muda ªmª? de instruírcm e de se tornarem sabiasterminar todos as suªs discussões: ' '

 

   

       

   

  

  

  

           

  

   

povo, quer o me

undo, quer 0 j.

prostituição pul

-lhe um centro commum de acção posso qa lhe Mt perder a sua pre—
. D. Rodrigo, conde de Linha— ' "

_
_

_ _
p._.udmncaa,“' e prauninencia politica, províncias fazem—se nomveis por sua m, e Enem-m voltar esta moculad'o

. ., antecessores dºgue, vmte ;— (1015 ma— uns admittem (,
nha ideas elevadas; mas cmpre- lhomn uma dos principaes fon- intelligenvin, e perspu-auin. U systems pou— estudiosa, valendo-se para'isso

' ridos. ' ' ao marido o dire.
!, e quem. mmbnr tudo no mes-

'
tes de suas riquezas: ': por tanto (lavo—seCatão cedeu sua mulher para xin- lher, qimndo cul]

por oifendido tanto em seu orgulho,

colonial, porém, havia conservado os de tanto Moralidade, quanta fôraafnl-J,. jar & seu amigo Haliensius. e entrou tros contestam q

upº; em um paiz em que tudo
lh'nzilcíros na mais minhnda igno- ta de diabermmembºom que a fizeram

“vbstaculos, ellc não viu nenhum;_
como em seus interesses. As (fones rnnvm: o tranco da escravatura os ha- partir"

_ , de novo na, Wºº-dª. aun l'lropriedade tico fosse permiti
dia a grandeza. de suas idéns e jul,, pois que, [me se fazerem via_ fmniliaristulo com os vícios os Não foi estao. unica com, em que

. e _ por morte do mquelmo. capital e ,) mundu
ros pela lxªfl'wªº? dos meios, pop ' em neu—“sumo tornar a mais abjcctos; e desde a. chegada da o governo do Brasil quiz mostrar que

. Desta formª o mm,“.mo nãº era um em Hugraute .
mha á. sua dmposxção: illudido sulimetter o Brasil no dominio da'me- corte de Lisboa no Rio de Janeiro, não era indillieronte aos nobres traba.

_ mais que uma poligamia ("I'll—tªnte. fosse, é l'órn de flu
ªllªl'lªtâºª» fl“? 0 rº_dºªvªm, ª tnpole; ea vaidade national as cegou umª Cªpªntosa Vªlªdim ªª hsm lh“ deW; pois querendo um '

.. ' _' ' Augusto em_ vão WW,-ou pôr diu'n-ixte () x_i—mp“
ainda pela _ sua lruªgmªçªo ar- & 1»outo,qnensímaor:erios sedignsrâo, iluminado em as ââ aliam LªmaWalguns anni—riªm]"ásiª.

; _ * a esta corrupção, tir-.:innlgnndo m,,- vezes justiça
, pilgnva ver Já i-eulisndos pro- Como parece, de longas.)" os olhºs sobre alluvião 'de patriarchados aristOCra- bres,

'

' Í &' = “validadas sobre o assumpro. Mas co— só nmtcndo & espf
gigantescos, ºlªª oficinas cm ªl" ª Cªrª“ d'ªquellª rl'ê'iâº- Por "ª" dº“ “"ª-

__ ___ _ _ _ . d uma escolha recahiu em indivi. “_

_ _ _
_

_ _
_ _ uv: os cn rc si por intrigas, e nos cujo ªmªm?» Melito ni . . ,—

mºª“ lºlª'ªâºlmpºtºmºª Pªrª estubc- seu mnnplicc, e no
seculos se lnxlm'unu por em exe- ci'ctr), quennhatantwle mconsidurmlo, vaidosos pm—rilidades, cobria & supsr— poder)-'n- em duvidas ('omo nãonguªol

leoer costumes, tudo quanto fez fºi nidos. No tempo (1
. Os que llw suu'tªitêrWB quanto de redunda. hypocrisia. rests- fieis do Brasil; e um» um paiz, sim possivel conceder '

. .
. , l

—
v

,

_ traballio inutil; nada valem-zu para dl— mm mais ou mem.

  

  

   

  

  

  

  

  

ºs de achupws, continua li» belecmmosystetm colonial; e, fulmi— onde upei-ias de longe em longo se di— o genero de merito talvâbfãªuiãemo il.,.

" ,. mínuir—OS divorcioscresu-ntcs sempre, contra. o adulterh
vêr nEuropa noinipcrio do Bra, nando com um meâmoe só anathémao visavam alguns elementos dem 5qu 8,0va deh à _ .quº _:

é)» as penalidades que estabeleceu e as direito de instar—,p
(lcixáram tudo no estado em que Brasil, eo joven Principe, a quem D, çâo, nãº existiª meme sociedade. Humboldt por exam ªmfànªmh; «'»

Prºhibiçõºª que em“ Tªlº Cºnti“ usªdº-
áram. Antonio de Villa Nova e João VI tinha eim-egadoa regencia E' pois bem olªm, que & nm orga- tos. serviçds presto"n ªo , Qnêmb' " "

.“" nuou como até _ahi, & gloria de pôr Existiu tambem
[gol, que ou o ultimo ministro de d'uqm'elle pois, as CÚl'teB ordenaram nisuçâo social deveria ser "adoptada & americano ou a" sábios m - -

, cobro a tão grande mal, «.,—su, estava o marido licava sei
não VI, como Soberano absoluto, (1116 D. Pedro, jéensddoepuide filhos, esta aº mªge situação, para. fazer srs. Spix 390111 e '“ i _, “Cªmº os _:

'ª',-L.. '» reservado só ao christiauismo. poza, quando a rop
.m homem honrado, e até pos- vicsse "para a. Europa para irviajar ás unir os Brazilciros, e para, de algum se esforça-am“, ,por fizer cont,“q “soe:- , . '=._

' A facilidade com qh'c .o; obtinha o de sdulterio. Da up,
alguns conhecimentos de agri- abas de um aio, ocm quem devia lêr os modo, promover a sua educação :no- Bmsil suas pmdnccões' e " " , ºo ':ª

' divorciº produziu, como nãº Pºdiª resultou 1106 Ninpºu
Irª, de ec011311111! Pºlitícª-, edeju— Oficios 30 Cliente, e. os Aventuras de ral, e político; mas pms poder dar ainda ,mesmo 'âqnelles “qm n fºi

__ deixar de ser,ainteirn ruim do poder e e.m'uptoru. que pa.
ndencia: mas suas ideas, já cadu- Taiff-IM Os Brasileirºs, e o Príncipe aos hªbitantes do Brazil uma Consti- . tes _ _ ', ªªªh? uma _ “í,'., marital. . de tomam, o ainda mz.
: mesquinluts, não estavzun em regente, julgudose igualmente ín- tuiçâo concebida n'este sentido, era ções, tãº grande m'ªnemia %

1ª. ' - Militãº vezes, Pªrª 601159va 0 desimscsse ununnullwrum».
louis. com as do mªnia, nem com animados,, com este decreto, fonnnram necessario conhece!-os a fundo, e D. ' ' _ ª:

' dote da esposa, o marido ovni-o resi— rica., :; fun de :; pDill'rclli rºp
was necessidªdes da monarchiu enusàroommum. D. Pedro desobedeoco' Pedro, a quem D. João VI tivera sem—

É

& girava-ses. soli'rer os maio,—p_- ultrnjes. din seguinte e (humm-lhe com o
uguezu: & emancipngâo do Brasil, aos legisladores do Lisboa: os Brasi— pre arredndo dos negocios do Estudo,

;_i!

:,; _ Ueda“ da sua auctoridade c «:nrvzwa-âe [Teste nm.] resultuvu quasi sempre 0
hª ""fim“ annos ªmºº Já de fª“ leilºª”? posa,ªm ª “"ª testa, “Fªlsª” ªl'ªm“ tinha. Visªº º Riº dº Janeu' º'

ª

" perante-a altivez da“espozn. * fill mªº-- tro mal ainda poor, que era &. cspozu parecm—lhe um sonho, impossivel
'

_ _

ram dãoªxBrssil'as tropas de Portugal, mija nlncão é mmto diliicil de
[ ,. ' : bi. dinheirº, eu vendi minhª auctori- accusnda de adultera e sem meios nl- Puro—88. ' pºp _ Pº'e realisar; em intrego e honrado,

 

    

   

e pt.-«Mam a.,sua independencia! der conhecer—se, por uma esbanlm Bem
ªlli:

, _ dadepor umdote.» Escravo (resto do- gims, ir inscrever-«se em seguida nos _ ,...-sa estava «:mwio do tratantes e de— . () novo Soberano do vastíssima aglºmerªção de amorieanos, (, portu—
__ ;

_- , te, como podia o, Bªpom resistir aos registos da pmstimiçâo. _ QUADRO ' Eiapidadores: quem o bem, e quasi que impede, de Brasil contava. apenas gnome, de brancos, .
1- &:

.*r ismunmraveis caprichosda mulher; su— Mus tonto no tempo dos reis como _ _ _ _ inãQ lia: emm alpina que fosse boa. ' teus, dous tiranos, tendo em seus lmmons livres, libertos, e escravos; e
”iª

' ' jeitaVaeSe & tudo, e' para se não suieí— nos primeiros tempos da republica, DAS U“ ”1444; fºEIVOI-Uç'ºªª l'l'hr mill Antonio não soube nem pro- primeiros anos sido dirigido por um porque sendo aquella cidade ao meg.
5_ à

“' tar .aelles, é que cerceamento dimi— pelo menos até à queda de Tarquíno, . D'" 1 (“MIL ver, nem sustar & revolução, que es-
- '

”E; '

hoincm_ de muito, o dinamarquez um tempo col
uniu espantosamentey i.»; muitos ho— quusi que. não havia necessidade de ' Está o Brasil situadoentre &? 18h», tavu para. arrebentar em Portugal, e Badcwher; mas " _ ' ' , -mens Plªferiam ficar celibzm-rios. E uses ii.-nus. pºis a. antiga virtude ro— c 34“ " 5“ delstitndemcridimml,e qun- deixou que ºnª invmlisse, ºlªª”i com corrompidª]”ºlªª “_de D- Jºãº ' VI vêr rompith, ªº tinha. “ml"9 ªºl-lªdº““ '

. nem 362053 defeitos evicioo (lua mulhe— nian» excluía. por assim (li./.e!“ toda ! si que etnupz—ehendc um terço'lu Ame— a rapidez do relzmipngn, Musas pro— sem (mmo saber e ' ' ' ' ' ' '
' . res desviavam 08 homens do ª n-ªk'uneu— ideia de adulterio. Mas deviª, quan- rica do Sul. —Nâo (% pois de admirar vincias do Brasil. ' ' 'to, pois a captação dahºra/io“, »— muito do os costumes principia-mu a desmo— que uma tão vma extensão dr.-. tem .. N'esta apaga os habitantes deste victim __ ' _mintriga, que o afastou; tambem para isso concorria .t caça mlisar-se mormemeute, quando a nu- torio oti'ereçu uma grtmde vnriedmlel pair. ainda julgavam obrigados a ter do lªiº—,dºjºí'ªªi'ínºípe, que não co-;Éfªt'sa heranças foi uma arte nmíro estu- lPtoYldàde marital começou ft enfraqpº- de riqueza-s e producções: mus. geral-' prªi» Soberano, que & l'rovidenciulhcs nheceq" mais outro mestre 'que _ol v * dªd-$ª" º “I?ll-lªtªriª “ªº ““ª“ "Kiºtº“ lva-r nté tornar-se uma. iii-gio, e os di- mente. na mesma. provincia. e. até nof dom. ;.quellé respeito. ou ann-.» ido-«, , cia feliz,-pois “se porn-m ludo lhe fal-ºlvol'cios se tornaram diarios ou mais mostro. districto se encontra o ferro ellntriu. de que llªjªjlf nem mntbra. im.' *_Ltªllfªm Os cuidados ª“ familia, Pulº flilu'lzl. e a matronn quebra emfim & os diamantes. o chumbo e .,ª top-mitos,, na Europa; e 1). João VI em miorudol pussavtílllul 16113150 por homem

9ª 0qu Cércavam-no à; ªtenções e as derradeira linha. que os para, da cor— o “),-leme cultivar no mesmo “"'"l'º a por aa.-gin. povos pela bondade natuml '
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1

commander! pretendmmà nos seus ha- tezâ; o aululterio foi uma vaum vulga- mandioca, o trigo e o milho, «» rut'é «':-(lt: sui genio. pela ªdªblhdade com , conhe bus mstruidofron— polih'eni dªmagenoro; nada '

' ) vêm, a) quem Horacio mªmou com o rissima, em vez d'um eli-ne foi quem n. vinho. o linho e o algodão, os i'm- que os tratava, & qual formava milªt'lªcmlºí" ' ' _ ha não Em Brasileiro, o'miftopodiaoonvir-w ª,“ É
,

nºme de ham'edípét—cs. 0 ººhbªtº dªvª que uma virtude, foi fio:,unentç— :; «:om— cios

   

 

_
deliciosos da India. d'Arte-rica, ? estrtaho contraste com » mmmras grziudovultogjÉraiAntonio d'Ambâda sil mus ' , é Meu, Gl" :

_ pcisênmaexístencia privilegiada e dis- plemeuto forcado do C&SILIHEHÉH. U mal da, Europa.: em fim, a ter:-s, virgem armgmtes e ultima dos mágoa go- nào qvàâúlmmar a seu discípulo .. ª " _ "ª '
.- tam.: ' “ foi crescendo sempre, a ponto qu». lín-ªªªllíndª, é tão fecunda, qm. produz de vemsdores: e ªté por onimiafnmilia- esses =M W possuia. D.Pedro”ª'-iª“ _ .,» Dom o fim de evitªr ºi mªles que fins da republica e começou do hnperloento e cincoema & quinhen—iu amu-j vidade que miha em seu trato parti- que cru” “(elisaW - .
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" l ' 'de con uístm- * ' _ _ ,, _. . _ » _

., -._

Gº““ “ HM ' __________O droinl'rleís Pºdª: dº __qua_l_,abom p_ordm de Almino; para auxilio do Lourenço Marques. Espetadas vezes José da Rocha., do lyceu de Braganca, —— Fizeram—se os seguintes despa— mil": ';

= —-—————————__.__- :: ,_—_____=__ ”__Jâm Sºª “ªçªº e mº- “Pªiªl-_ _ _ _ _ procuramos estabelecer-_mos na ilha doªr,.- Francisco José de Almeida, do'lyceu eixos de juz—Ciça: ' ' __ __a à?

6 DE meo-bn 1888. mh_________ Nic!) __“ 2 cada. vez _se affªstam Co ——- Po; Papini-selo _o cabelleireiro lnhaca, c na costa sul da. bahia som de Portalegre. (leiloados no quadro da nlag'is—I _ _” __ A““ “ª"* __ _ _ '_'“'_"_, _«_,_'=__

Com o a , __ _ ___ _ ! _ - __ _ pois que recem nem se— sta. vaa.._ estabelecido na rua Au- podemios fazel-opermanentementc por —- Foi exonerado o sr. Pinto Ne— tratam judicial. som exercicio os jui-: ml ºf"? *— cfmmª “(Í [ 'p'i'ª' ºà ","" '.v.

ºf,“ jm!lhª carª por :lar- quer su sutuiçao de 13381238. O! cava- reª. pronuncumo por envenenamento causa. dª º) cªlção (l _ l __d . . d d _ _- _ _ _ ,, 101 n _ter mas secar.-s por (lá. _,.»

lhe que El-rei,o melhor dos monar— lheiros que ªeww as mhª-_ nª - n d A" . F li . 's , . ' IP ª __ ºª mªtºªgªª- res “« "uniªm º! º Cºncelhº dº zes da relªçãº ôm— Acuneª- José Jºaº Wilson ': known-smapoio:“ .L: “. —, ,_

chan conhecidos, está quasi i'ompleca- 3 les de ovo “ão lºªPºreh __ ____ gina-» e ! omo e cianoiíarm Agora todos as diâciihhules cessaram,“ Lamego, sendo nomeado para 0 subs— d'Azcvedo Mourão e Horta e Manuel tenga. do :rihnml do pol-luís colªr.-::«zlnnnl. - ; "

mente restabelecido e (: i __ mot' .,: g mªº dººm)? ªll fã!?! u . n ("Lili, deporsdc lazer testa- graças ao zelo (: ixmlhgencia com que tituir o sr. Antonio Pinheiro Osorio Augusto Pereira. sºlªndº ªll-ªmªm“ “SP?-Lm 4“ Yi'ªl- 32 _

de er ' __ "lªdª wº pestfejltameiíâe º Elªli e mporãmbdi—zmciitti em niver do referido Paiva, os negocios Mi*-amarmos teem sido Martius Sarmento. Promovido á, 1 **ng .: nomeado nª.- Pªfªªº ll'ªª'i'ª º ““Pªrª“? Gªillªª'ª'm“ “ª' 't _“ª'

: -Pl'ªª Pªrªtºda ,».ueo esue . = ' . - - . - .. ' " ' " Í m' “ou:

hlolatra, que __ venera (_ que põe? 'wi- WM“__;1 em ª 030"1311122;usina ea _:_a_i_1)d_c_>— ªfogou gigas. r_Ípentmamânãe eâu casa limitados pelo gabinete progressista, Ha = — Fox nomeado administrador de para. e. Horta. Custodio Augusto d:». Ézg'ªlfngg?«tando—ils: 311554331(__r vti “:“; ,

, ' ' ª -' . ' v = e; e. ". panos mcnm nos 0 cxa— (ois unuos nem «mL-.upavumos do sul Cantanhede o sr Au usto Eduardo %il P" . - " ' “ ' " ". & : i "“ ”' w

, : . . . . , , - . va mto e Abreu. . L A em, -, , L.. , , _

ma_de tudo o seu bmx—estar. Deve-se manter—se nella, pois que para issojme das “scores do fallecido major Pi- toda & bahia .]... ] um, ' A ' Cº .“ “* _g ' _ —. , ,_ , “ª, ª,“: fªmª __ .mrªmª" ªº ª “ ª ; -- , .:

- ª . - — . — A 1190 usa, rou o mxm borrão. Alexandre de bousoelmdiu trans-'ro— otto «.a Em m. . _ , _

muito por 1880 & bus Magestade a Rzu- nem lhes falta a h * da. : ' - ' ' P —

nha, ue foi mais ___e __ ' _ _ ºº“ “Mªu Cºromlcao. envcmenudo pelo barbeiro Paiva nem ao norte «hc-gavamos até o (lobo —-— Para os lugares de contadores-ferido para a relação de Mig-gaba? ª""! [frºm. 3—0 primipe imperial de " ,

,q ; _ sua coxrstante nem ,a. mais plena udhezao do pam—'declaram que o' ,.çâo do arsenicoen— Dl ud _ lO _ . . . . . l _ . ,. _ . , _,múmwlm WW & nom! mm_,_,__hu_______,_ __ __ :

- enfermo,—a. suª medica cercando-o de Esta é é 1, d- , l , pº , _ e g O, estam, , a parte norte de ba do Tribunal Adunmstrativo deLlshoo., Jocupam bimões C&lltalhe. idem. , P _ _ ,. __ -

' . ' , ' ' ºlª? & vert 4. L, flue so Pºr dc- ;corxtrarla em sutilmente para matar 6 hía do Tunguc— em poder do sultão de ultimamente creados foram uomeudos a s de (Ti—lrm Pºª? ª“ “* ªªªºf'ºª'ªºª'ª's'ªºª “ªº VII—rªm. _ . _ . ,. _

“Wºº ª dº ““cªºs Que como Ella ver &' so os contrarias contestam. Ipessoas. Z 'b a . " . - - ª .. " - W — ' ' l ' - - - ””""" “J'“Aªº—ª'ª'ª'ª'ª quªo ªª'ªl'ªªxª'h * ª-

ninguem sabe ministrar. Verdadeiro ' __ Por des och d 11 . f | : . _ ann ar. . gora o_nosso dominio com—[os srs. Alfonso l'weuteNogueJraer Nomcudos para o Julgado munici— man-ªquª um ª mªs“ dº “Em“ mmº ' :;

.;ij m comum,; & Rªinha-de'Por—tu- m__gf__rí_m_ ;P º. _,ª dºjef “Mint , _— Rª'mm 0903“??th hªhªhª—“ªr$ inchªndº todo o imoral na parte que quim da Costa Caldos pal de Albutêim: juiz, Antonio José Vaticano » delimitªção preciso il.; espe-ra +:;

gol 5 no Pªv“ ,, "110 é em toda a ª» ' , ll ' ªgºrª?“) º azenr ”' dª Pªrª 8: çonsutuiçao da? Mºgiªnª. íi- gos. tratados mternacionaes nos reco- ——'— Foi exonerado o rev. Tolentino: do Valle Galvão: substitutos. Anto— dª,”?ªª “ª" Mªrmº“ ªlº-* mi*'-'-'ªª"l"'ª' “ªªª _ ª

——o __“ __l _ parte - esse come 10 para_ meu, o sr. Mello condo presidente da primeira o sr. Luv í uiiecem, tendo ocoupado Tun-"rue. :i vi— Henriques. de— candido do com; de ' nio Sebastião da Costa, Barros e João Pªlmª“ ** fl'ªªºlªª'r'ª- _ , ;,

A“ -' ”º“ º Pªlm Comprºhen— Borges; O de Vlzeu sr. Guedeh pn“m cume Cordeiro dª .; (L ,. . ,.,_ ,! gv, , _ _ . _º . ' _- __ . ' . Bucharest «' :“ gihumtc i;. :1 um - '

dende como nenhuma (uma 05 deve—- kiria (, de Leiria dr F - ',Vdal (1 Re ' ªº?“ 'ª ' 51 —_ ' “l_— Cí u_i forou, (, estabelecido o nosso donu-ªcaqadores de Moçambique. Gomes Paulo: sul)-delegado, José Ri— dem O k,i elmmov ,, pri , __ Hidro." ,

res de Rainha, ninguem __ e la na. - “__ Vê— , _ . menu 1 , e stella, do terceiro o sr. l-mhomsgnm efl'ecnvo na. parto sul da bahia de! -— Foi mamado «3me da. cardo de Sousa Burros: egcrivà'u, Joo— rage“, do sanz-«lo, [mia _) [JW ”_ ' "

obwrvancia dos seus el gª“ , liª“. ª _ L ªº por “ªº (l_“º º governo Chagas e ªndªm 0 ir. Joi-om II:-,;LIÚID'CIIÇO Marques pela submissão digª:!) divisão da 3.“ companhia de mari- quim Pedro Barata Pincho. ra a situação. _ "Efe

tºs soc-iaes Parabens evados_ pm. ,i—noi p_t-xspipto em da:—__ adenda satisfixçao Pimentel. Estiveram pros-gafes ao ron: % raínha dm, Amatongas. cheiros (_ & tenente Manuel Azevedo Antonio Baptista, exonerado de Paris, 5——0 ministro do . » ! "ly

___8 melhores do melhorpomdo? pour €€€—lªst; & minte;3 d esseconcelho, que com selho algumas damas de átl'Íl—Ztom'wjla. . __ mºvª,“ a anos de (umª...) con- Gomes. juiz ordinario do julgado de Sepins recebeu coniirmsçâo_Tila, perde . «sda! ,, ;

;. reªis o n imzuo vamm as suas Queixas —-— Já foi enccrmdo osunuz ' l ' " ' ' ' " " 'A '. Dºª—Vºº ªª'ººª'ª ”' “mªtªvª "& L' ' ª,“

_ — , - » larwmmos de me o valor das notas lokas —-—F01 1101113141 de. 139 d F" ' M do. '1º F *- » : ' '

reluzente cendoe end _ _ . , _ . « . o. o 8311 n, eor- hmoisco arm »na igual “, 3“ :: , _; ,,__ ,. .,

ge . q nen . ? aos poderes ªlpºnqreª- processo do attentodo contra. o sr. Ill-'llesp'mnolos passadas em Portuª'al & dons do sr ministro da. marhiha te- ed od d . (r d 1 ª b: - Rº" ' Rªpªlª!" ?ª hªl. _ “ªº“ , . ,

——A imprensa opposmxomsta con- — Está em Lisboa o sr. dr Ale-lnheiro Chu, tic :l- - - "find = »“ , « *º ' g ' ª l ' - º r_ º' “ºrlª?“ º" .º bªrªº fª ' su &. ““ªº “"dº ”gªmªs ””mªl” "“ "" "'". .— '

duna __ dar o ministerio em crizc os vendre de Seabra S _ _ . A . ; _ . gas,_ ou. :) meti l.. a ailllaun- pane ul-llus foram trocadas no nente sr. D. Alexandre de Lencastre. atrito“ do juiz o'rdmano do julgndo ( |vendo-so coufhcto entre os opt :, , » moâ— _ «(

___. 'stros em d i ___ , _ _ 1 - ___ - . ex. vem ver suaspromlucm de Pinto como author de of— Alelntcjo. l,) lizulco de Hcsgmulmnão» __ Forum publicadas as seguintes Barquinha. laudos e as tropas. Ficaram iv.—., “li-im _ ..- _;

d 65 n_ *ngªnºlfª“ª 01" ªªª-_ filhª, genrº ª_nefªqullº tªntº.“?nªªvª Cºrpºrwªs; C' dc Moraes e Mar- as prum. Ás iptu lhe teem sixlu upre—Ameruês bonurifxcas: ' Jº nim Patricio Leitão Pªmejhomcus, tanto do povo com; d.. ::.r... rm. " , _

em e apaz em perigo. E sao accor— estima. O illustre Jurisconsnlto tem ting V neiro com» »1'. .. . 1 º " .,». -. - ., - .. , ªq . . _L ' ª. lavamuoho destruiu a aldeia « Forenses, «

des n'isto todos os obrª;-rou dos mílesi- sido room-ado or rando _ _ ___Í'l _ : ( «sump ues,_ seu: o sentadas são unmedmtemcmc munh- Curta de conselho, aos ars. dr. Jo- rado do alheio. de escnvuo do JUIZO or— na Hºnwúa'imnam d,, V-ilni» * i.. .. ..

mos grupos em que __ opposiçâo se di— cavalheiros das ªnalogrel — ªcªlmªr“) ' ºu mau *; Plª-Tí; os tres zr-ns nw_hancus. sedas, (Memorando-selhe, u truta deletª. Augusto Correia de Barmedirectordinnrio do julgado de S. Vicente da Londres.“, al.—& la. sudnunzuê . .zmm os. ' ª:. !

vide. E' a voz d'ordem levado. __ toda __ Está. tombo .. _ cc , .A _ _— or te egmuuuu “f"ªfbldº pelo oleo, & palavra?—falsa. ,do despacho do alfandega do Porto; e Beira. - za manhã suam. Despªchº,. ,. ,, atªr» __ ..

___ los bo: __ __;___ _ __ «__ _ » , - m aqu: o sr._ nfomo govemo Confirma-s:: 1 umas, de que — Recebeu o titulo JL. conselho 0 Antonio Cromos de Amªliª» themureirm lªhipluiel Nªum.“ Ribeiro. exonerado mum ªque o inimigo foi rupclli . mmao ».«ª

par_“__ ___píwinm n._ .t.—«yo.» _ o; omo-ns Marin Alves do. Roza! coninmsario da a rainha dos A::xzzt.;.ug;k., il.,. Pªiz (k. , “_ Gomes Araujº. thesourcirogeral dºiª“ ministerio da fazenda. I do (”Em «lr-. escrivão do iuizo ordina— no 0.11.me uns W,, mamª e :: __ Wiº“, ,

_ [ .,, _n qm. o pmz seu, que policia fiscal desse districto. () digno Maputo, reconheceu & sobe-muio de! ministeril': da lhmndo. —- Foi concedido lie-.snça ao sr :n'o do julgwlL. dt “porém:. ““ªº" “i"“ º cºrºnel TªPP tº?" =" ' * “ridª; '

as paztrmdmsque inventam calam no funccionnrio veio prestar o respectivo Portugal na parte do seu tvrri'forio

espirito publico c que com ellas (* por juramento e receber instrucçõcs do seu comprehendido nos limite—i < turnos fo-

melo d'ellas se abala a_situação mais chefe superior. * mm reconhecidos pela seulciiçu do mu—

forte que o_ pau tem tido ha moitas —- “no. mage—static. & rainha deter— rcchal de Mac-lluhon. Este facto é

dezenas dannos. Desenganem-se de minou que. do cofre dos inrmndados muito importante porque lieu seguro

que não será. por taes meios que hão fossem dados 300%000 réis á Miseri—Lo nosso domínio em. toda « bahia de

i

—— Foi nomeado guarda dcmons—t

 

Augusto Cesar de Sá. vogal do Tri- Fernando Antonio de sa, 'exouc- nim [cm-u, ::.-_O primo; - mi,-“m,

dos morto: e l-í feridos.

 

trader de physicu da Academia Poly-lbuuul Adminisrrativo dv Villa Rail, rodo do cilício do escrivão de paz deªratirª-Sº hºj", tendo ªí'iº & 'i' »- ”x:- 4 — «í .

',techmca do Porto o sr. Antonio José 1 por 60 dias. Febres. tªnta “Eª“: _ _ »" ª

'de Lima_ _ * . ,- 1_ , v , , w - . rompnnz passou ma :; aiai-. ' ,_ _

0 Sl. J uho Cesa.) Machado me Manuel do. (.o-uz Gregorio, nomea- Coustmuimpla, 5__A I).—rm ______. . _ ,.__.

 

nodo aos professores os srs. Antonio Patti Nicoliui.

—— Foi concedido o terço do orde— od'creoer um jantar detentora Adelina do escrivão de paz de Febres. _ telegraphicamunte ao sr. Stam?» nllitlll' mil. ,ª”

l' . legitimidmlo do príncipe Collin: '

  

   

    
Junto de parochia do Vera.-Cruz ELO Juizo de Direito de Aveiro e

faz pubhco, que nodla. 18 do cor- cartorio do 5.“ cªlcio, no inventar

rente, pelas 10 horus da manhã, ápor— rio de José da Silva, da Palhoça, cor-

ta da egrep. parochxal sc lia-dc arre- rcm editos de trinta dias, citando os '

magnª: ªchei) inalado á borda da legutarios Manuel, filho da. irmã do ( ' DE

pela . nhora. as Areias. inventariado, Maria e João Vieira, re— VINHO NUTRITIVO DE CARNE

, Aveiro, 6 de março de 1888. sidentes fôra da. Cºmm-cª, para os ter- ,, P _ __ ___do _ “___ 5" Bªl: SEMAHAES '

;() secretario da ' to. mos do mencionado inventario. "'” ªªª“ ' “ªº?” Pºlº gºve“!!! “”W”“ _

jun ' Aveiro, 24 de fevereiro de 1888. Pda Lªmªiºr“; Gm“ dª cºm GRANDES DESCONTOS

Eaneisco do Magalhães. dº Riº de Janeiro & «ppa-usada pela junta-

  

A N.U N IOS _. A C Ó E

'A PRESTAÇÓES

 

O escrivão interino coywultira (le ' A
- _ _ _,. saude ublma A PROMO PAGAKÍEAÉ')

ANN! MAIO ªª : u, ” —+--- *“ ““Verifi ei— «, _ - _ o me or tonico nutritivo ue so co- . . . . .
qu (Jº-““ 9 Almada ªlma; é muito digestivo, tortilicaiito e ,m _ uol-anim dlznntang e'I!

_ _ _ _ constituinte. Sob a sua influencia. de-- ' [-

LO 3211120 de _DI—relto d'Aveiro e E DI | OS ve-so rapidamente o apetite onriqueªãdzg o por todo 0 tempo

cartorio do escrivão do 5.º oHicio, _ sangue. fGi-talecem-se os máximos, e voltam

correm editos de trinta dias, a contar ELO Juízo de Direito de Aveiro ., ºf: forças.

_ do segundo annuncxo no Diario do G0- cartorio do escrivão Dias Cla Sil: EmPª'ºgªf'ªº ªº“ º Pªís fºfuz “itº: 1105

como, citando todos as pessoas incer— va, no inventario de José J Ol' - ºªtºmªgºª .ªmdê ºª mªl? ªºbºlªv Pªªfª ººm'
. l dir . h , , ,. - ue “Feirª, bater as digestoes tardias o laboriosao, a.

filª: quiz se da gerem cºm Ginº? e'— dºs -Anne1ros dª Gâmnha de Vagos, dispepsia, cardiulgia, gastro-dvnia gastroi-

blhtfiçªº re(luªndª Pºr _Jºªº Nunes correm editos de trinta. dias citando gia, anemia ou inacçâo dos orgãos,, rachitis-

Salºio e mulher Faustina de Jezus, de Manuªl de Oliveira intemdsado au— mo, consumpçâo do carnes, aWes escro-

Eixo, como herdeiros de sua irmã rª » t """ - rl - d ' Phulºªªª: ª ºm geral nª» ººnVªÍº-Sºªnçª ªº

cunhada Lia. Augusta de T “ zen 'º_ em Pªrte mee ªvº ªm ªªs Pºª" todos ªnl doenças, aonde é preciso levantar

na 2 _ audiencin __. «aus, P_ªl'ª soas incertos, para todos os termos do ª forças.

.. . º”, _ , Ã—- 'll'em musª-l'? ºlfjª' dito inventario. Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

5.80 e negºu os termºª- A5 ªndlªnºlªª Aveiro, 22 de fevereiro de 1888, comida, ou em caldo, quando o doente não

nesta. comarca, fazem—se às segundos O escrivão interino

    

  

   

  

 

  

 

 

se possa alimentar.

 

A NOVA MA

LANçAna
E' Esta a revolução mai

costura com as quaes se faz cc

hcados.

Alá suas gr

BRAÇO MUI

= = — . . . P ' — -- _

e quintas-feiras de cada. semana», por Antomo Dias da Szlca. bois atªlªiªâíªdgiºmíªâªªªh , Agªl

10 horas da manhã. Verifiquei—Costa & Al-nwida. &? os adultos, "duas ª tres colheres tain- Lauçadeira que leva “11532339

Aveiro, 1 de março de 1888. dº “dª “ªº Levessinm-shno ti  

  

  

   

   

  

  

  

  
  

  

 

    

   

ANNUNCIO **
ELO Jnino de Direito de Aveiro 'e

P cartorio do õ.º cilício, no inventa—

rio de Marie. Simões Albergueiro, de

Carregoza, correm editos de trinta

dias, citando o viuvo da inventa-inda,

Jcão da Silva Netto, auzeute em por-

te incerta no Brazil, para todos os ter-

mos do mencionado inventario.

Aveiro, 24 de fevereiro de 1888.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—Costa e Almeida.

OZescrivão interino,

_ Antonio Dias da Silva..

_ Veriliqnei—C'osta de Almeidat

ANNUNCIO

A os devidos effeitos Thomé Jo—

“ só dos Reis de Carvalho e Domin-

gos Fernandes Cardoso, fazem publi-

co que por escriptura de _11 da cor-

rente feita nas notas do taballião Cal-

listo e registadas no registo do Tribu-

nal do Commercio desta; cidade, np .

livro 3 a. fl. 16 verso, a. 22 do corren-

te se constituem em sociedade sob o

firme Cardoso & Carvalho, com eguel-

dude dc capitaes, lucros e perdas &

meio, para exploração d'uma. fabrica.

de moog-eus de cereaes o. vapor, no lo—_

gar de Arado, freguezia do mesmo no-

me, concelho e disu'icto de Aveiro.

Aveiro, 24 de fevereiro de 1888.

Thºmé José dos Reis de Carvalho.

Domingos Fernandes Car dasa.

DIRECÇÃO

OBRAS PUBLIlllS . DE omo
Estrada n." õõ-B, de Víadmvros á Pampilhosa

Lanca unido

ARBEMATAÇAO

AZ—SE “publico que no dia. 10 de março pelas 12 horas da manhã., no se-

, cretaria do lanço, e perante o reapectivo engenheiro chefe de secção, se—

rão recebidas propostas diminutas em carta fechada para a. seguinte execução

de trabalhos, a fim de scr construido o lenço acima designado.

Abertura. de caixa, empedramento, cnsazibramento e cylindramento de to-

do o lanço—5003000 reis.

0 deposito provisorio é de' 2,5 por cento da importancia. correspon-

dente á base de licitação e o definitivo de 5 por cento do preço da adjudicação.

As condições, desenhos e mais documentos relativos a esta empreitada,

estão desde já patentes n'esta secretado e na da secção na. Pampilhosa. desde

as 10 _ás 3 horas nos dias de serviço, sendo as guias passadas só até ao. dia 9,

inclmivé. .

Aveiro, 25 de fevereiro de 188 8.

- O engenheiro chefe de secção

Salm—nim Bias.

bom bife.

 

para facilitar completamente a digestão.

formidade da lei de 4 de junho de 1383.

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos

em Belem.

 

guris Medicinal de Ribeirª Junior.

A FATÉIXA '

   

  

  

Rio um um "título nam dºr e nio

, minah: n roupa Burundi só ou iuumuu col

u (3le!" do ao um (npprondao pelo

Academic do odwína de I'nrlz) com n

= muito sou:-: umª;gonmhul mil;um

leito um um «no prom-erva.

Exija—n . mtynama do BAOUIN-

DWÍUI : Enem-meme

78. humano Sum-Dull. Path.

Iªm um .: Dou plat-nue“: do “mmm.

   

  

        

      

  

tuguczas. L

do Almada, 104 a 114, Porto.
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ooo o,

ººº fa?º,” º.º' na- o .ª .

DmOuve.
Dolomita,Fantom,

Frm: stm-us.

”M,-ªgº“.
Escarola". m., m.

MURITWOemm num “m.m _

nuam—nuam

ando » comum mas :

mmm
   

  

Em todos ao bau ,.

%] Pharmacia. “

ª'" 0 uma. '“

ROB BOYVEAU LAPFEGTEUH '

MWuuommmmvmwm
zmmnu—q

WMO-'Luª!»Implica, cªbem—m

ROB BOYVEAU-LAFFEOTEUB
: AI- tomara DE Formato ,

mtooo coaduna “muco: mucº! ou rebeldes: Miu, mom—cc,

. muam como lamas—o, aew/um e ruben-Ene.

 

para. serviço de rebmlues no Pará..

 

Um calix ' d'esto vilho representa um

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—

Publicação mensal sobre coisas. . . por—

m volume de 180 paginas col-

laborado por escriptores distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filho, rua

' NUMERO TELEPHOÉ

CONSTRUCÇOES NAVA;

coxsrntcclº E lssnnmm m»: mms mui—mls Pl

CONSTRUÇÃO DE CAN-NOS, ?OLUMNAS E VTG'AS

BONSTBMGÃG III &”!le l l

, consreucçno DE

Não premza' encher ca

Esta dose com quaesquer bolachinhss é O pºªpºmº é 0 num bello &

um excellente' lmwhopara as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara. o estomago para

aoceitsr bem a alimentação do jantar, e con—

cluindo ello, toma—se igual porção de toast,

Todo o seu much

A nova machina de (madeira ou

sapatoiros, clmpclleiros, corre

A nova, machina de lançadeira ou

que se dedicam à costura de

Para. evitªr & Minimização, 05_(EDVOll1- (OXYID ÃDE

eros das garrafas devem conter o rermto do

autor e o pomo em pequenos circulos amu— “ ] . , ' '

rellos, marca: que está depºsitada em con-.Bor ºs a alto lekvo “ªnos *

Acha—so á. venda nas principacs phur— Gºurªud

meias de Portugal o do estrangeiro. Depo—

75—Rua. ()
7

PEGADC

 

um
___— 

   

  

 
IJA-“N(IFLA. do ferro o vapor, construída em 1883 nas adicinas do Emprcza. Industrial Portugneza "ª“ rªiª 'ªªh'ººªª'ª hªbitªm” ººlºúdª'

A PRESTAÇÓES

DE

' EM . d 6. 't d' tc . '

5" Bªl: “"M“ T já %:leiafmlâpgâl (por e:)reãgdime 1 Vºl. 600 reis, pelo corn-io (lili) réis.

, -———.—-,-

MANUEL FERREIRA DA SILVA JOHN BULL

Rua Nova de S. Domingos 97 depoimento d'uma tostexmnhu duel-ol: '

PORTO (le algma Mikªel .s

da vida e da. civilização [Ugly/hk

 

tambem o manda. applicar nas obras,
.

_ _ 1 ' . . «, __.______ _ *L'_

”...uma por ter 06 melhores A venda, ns. livraria Lhu. .i- do Lªr

,, an&Genelioux sucessora» (. 'º- - .

este genero. Truta—se apºrta , 'ª' mªs, 98

Aveiro Com o sr. Jo— ___-,.._,

ºª ªºª “'““ __A—ÉSTAÇlo—ª %
da Cadeia.

,

* JORNAL ILLUSTRADO DE Ml 'DAS

PARA JLS FAMILLis

    

        

  

  

      

   

     

  , “, ““."". ",... Preço de assig'nazum

.:“ dl Pull

um Sumitomo '

.-_._.__._,_.3:. & Lm anno ...... . ......... . . . . 435200

.... : madres? . - .

=,,_..,._...,a .". bois mezes .................. . 125100. _

me ncná "SL: reunidas Numero avulso. ............... 200 - 7

ado e do r_erro. con— " '

15xl0_f"'2ªstúº'ª__rlªw Assigna-se na livraria de. li. L'hurdron '
"t,-la ou Sonne escolhi. , .

._._ !: “,“/.:; n.os, etc.), ——Lngan & Gcnehox SÚGOÚSSQTLN Por“). _” '

 
 

anos ºs simples fer—

-«z-.=.: na Chim-u

3 não »::)xstªusdasl.

'os buncas ou 1!qu

! ,.“!custmrrçúo nuls“:

& Syphuh conlu-

ochr cºm um “lºlli-

npeullco dos mais

ulnr u organismo e

llgôºã lyanphªUcns,

___ ___—.. _ “.

NO VIDEDE umaHAHIA - ".:l

TITO MARTINS _ ' .!

- AGUABELLAS ' .“

Publicação mein de elegante.-s volumes ' , —.

de contos, edição do luxo, illustrzulc com ' _.7

gravura e capas lytogrsphmlas a quotro ""

cores. '

Cade volume'lw reis.—Aª venda em ,-.:

todos as livrarias. - 'ª
A_ , ._-.— ..q— .

,

VICTOR uma:: -*— —í_

form impuro ou ai-

-um "Hilªl. irritante.

; ;mahenflcldo to da:.

Munem- 1.exl)a-se' ()

c ÉÉ .

bon ”ªo

1se

'no Bon-parte, A0

nun-mobs:

DE os MISERAVEIS '-
palacio-she escolas

...:—._.
___.___

50 dº Dºª—ª,"? ªºªª Emplendida edição pºr.“ um.—;: .- ,ª?!

rm e mais pessoas
_ : ____ _

thodo pelo proprio Must-rada com. 500 ;;;-(Irving: '? :

professores das Ea-
_

1“ communicarcm * Em virtude dos muitos :(":lll'là que to:-_

º Terreiro dº Tºgº mos recebido para abrirmos uma novo. as-

brevidade º em bi“ ,signaturu d'esto admiravvl rcmzmoe que

ªºs: Tºªldºªºiª º dª“ ' comprehende 5 volumes ou TU fascículnsem ' '

"mªi“ 43, optimo papel e impressão. osmomáiaei—

LÉA ms, sendo illustrado com 50! gravam“, m— :; _: ;,-

solvemos fazcl-o nas Baguim -- .,- xndlcõen': ;: _ : '

: _ Os srs. useignantcs pn'vêrzx; run-Inf nm ','—'*-'“'

'IMABAES ou mais fascículos cada. ”Lula:“; 1h) [.de _»

100 reis cada. um, pago no sul.. vlu. . _

IRO ga. Tambem podem receber aos Wa; &

B lbroclmdos, ou encadormulos «fm mam “.":

' ronco los de calma. feitas as zoneamento na ?:;

.............. zoo ?“ pºr : ª -

 

  

___ Para-iza %:àlªiâiâha, (nintendo lindim—lmos «whoª ;___Í_5

“ portuguezas 8 ”ml Preço dos volume:—l! V.,-lume Emelia- ', Si.? -

SST ' ' .zão ' ' ' ' '] do, 15500 reu: encadernado. 26411) mais; __;

r (we 19 .“ 940 2? Volume linchado, 1:35:31! ruin; um. t_'

ªªª Pªrª ' " “ nado, 25200 rei.—.:, 3. volume molhadº,“; ,

900 l-jZÓO; encadorunlo. 1:51“) rai—«l; 4! Whª —. *

ª me brochado, 1136?" reis; ein—ml:-m;ido, reis

gºlª,—$$$; 5.º___vo;i_ªu__brochadn, __] Hilº: rais;

............... _ ___“ emm _ .” uns. Ao "___ l' ____

pprilºlstora. 290 em brochurd, lá;“õO reis: eliciulcmudgTreis ' 27—- '

UNS—EDITORES 11651“.
' '. 1.

rulustrial, 23 a “3,1 Para os províncias -vspreços são os nº,!»— Há— &

[11% que no Porto, banco de port-1; e sendo .=»— i.,

B()&Q_ & cssigunn'ra tomadt. ans fascículos, WT. “iu“-

estes pai;» adiantadm --m numero domingo,, ."= *

SAGRADA A mas. edicora gerar to a todos os indivi— ªª.—4ª . "* =
:.. . o

. ....

duos qui,: enganaram n assignnzuras u. Mm. H;"? _

nersção «le 20 por cento. "- w m os mes-- _;

menu:—regado.— da distribuição dmà's. 3 _jíí

(.

_ .-

    

   

   

   

    

   

  

   

  

:ntal esplendidamonto

rosas illustrações, deso—

o, A. Raumlho,_E. Con-

), lin-ques do (_)liveira,

ra Porto:, gravadas em

Joao, C.. Alberto, Hºi-

. Kijúlncr, e R. Foijóo.

lo Padre Antonio Porci—

uctorisada pelo Eminen—

3Mriarchn de Lisinha l).

cimloe. .

Aceitou—sc corre.—ponderar“- em todos as:

terras cl») puz ' j;- .=:

N. B-º—º'clª preços st.—imo exarado; são '

assim estabelecidos uniam-Imo em Portugal., _

Todo & ant-«:spondencm devo ser ªra-É

dl :'o Livraria Uivilisaçlo. do Eduªrdº,

CD.-4“ Chulo—. Edil-“l', lhª df) Sanº.” W-

  

 

lirmuda pelo esclarecido so, 4: o' ô—i':.»_rlo._ _ _

ªmº Cardeal posam *ºincoomriãa'rso M;,:—

sé Ill.
__ _- - ._ , _

nomo revista sobre o texto
_ _ '

.u. vulgata por Xuvior da Cunha, (,adn “volunne .)U [pig

de01' da. Bibliºtheca Nacional de -_x“ _ ;

""
rim—tuo 1:34) : _

_ _?

os BNDES m nurra'csn -__

PHB . v . :. "'-.:.

170,3 o um“ JA ' .::?- '

Wien a» unha-

Os Alamos DE PARIS '

ULTIMA PRODVCÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEMN
;

 

luªna? =o em 5 volumes, illustrarlo com 15

&,om » litographias, aguareludas por Ma-

nuel (l' Mo e executadas na litogrª-

phin h aedes.

Pradocç ?o de A. M. da Cunha e Sá

10 reis ada folha—10 reis cada cromo

David (' razzi, Editor.- 1..;;_;rªÉo. z ji

ras llmrw-líiss, 40 a 512“, lio-. t-o 1%”. ;

—_Li8l'.v;:n .

“'i'fiííf'iííâí'ííifêi'RW: ”j

Sem eu.—.m'o de human“? :* HW =r—

Li.—hoo 60 íª'ls por saw, pagos no acto

iii ntrega. Provincias: 120 reis, de duas EDITORESvC'Am'lh
âC'E- “Hm

-

 

   
  

  

umhl-mhª-lºªrmmªºmm'ªwªfl'ªv A EBlPREZA_IN_T)l'f_ª>_'I'lll.—U._ P()RTUGUEZA, actuªl proprietaria da odieim do corneana,—«"me metalicas em Santo Amaro, enclr- “ªªªh Bªº-Tºª Níiªªfltªdªmªnfº- Assigua—so Rua Anuagtn. 'Q— ,' ª"

—_" _“ ' _ rogai-so da lulª—maçon, fundição, construcção e oollocação. tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultram .“ mººd" :“ Dm“ (leram, mada Atª" .* T - ª'- -.

ilhas ou no_ estrangeiro, de quseequer obras do ferro ou madeirª, para construi-çou; civis, mec-hauhaua ou marítimas. ,ªlºYa, «lá:—1.512»: _ __ LISIÚ-X ___ É 5“;

Accoita. portanto oncommendsus para o_ tomecnnento de trabalhos ein que predominam estes materlaes, taes como. telhado, ca'-l ' BÃPTÍ'STÁ DINIZ ,, ' , _ :: ;;, .:.“; "7

gº...“!!AFme gnomos, saludos, esmolas, varawías, m-icbmru o vapor e suas caldeiras,. depositos para agua, ambas, reias, rodas pwm errou—ruin. —. ªguªdª Sªnº—ªºlnll'lº ª““º: , . ' "':

PERDIÍSEIMlíaªHILM são, barcos 7Nfrt'i'lº3_(l Tªp!" complews, estufa; de fªrº 3 vidro,. construcção da aires (í prova de fogo, etc. l “. _' dos 5 volumes de quantu-contas d _a._- . -'

EMTAIEITO, “__ m ' Para a fanulação de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais roeu/sidos, tendo semp-e mn depositos grandes quimtido— Os GAGOS gicas cada um. Em Pªlmª?“ dº 65,701. «' :

m de: de carmos de twins os dimensões. _ ___— - = 'ª' , _7

m ª: mm _) Para facilimtar & entrega. das pequenas encoriimondas «le fundição tem & Bmpreía um deposito na rua do Vasco da Gama, 19 Comclia nªxm acto para. 4: homens e l TYPOGRAPlHA AVEIBEXài—Ér ' 'ª

e ..1, ao Aterro. onde se enlioutram amostras o_ pair-ºiee de grandes ornatos, (: em geral o necessario para os eonstmoçõea civis, e sonhou. __, - "! ."- ª'

onde se tomam quaeoquer encºlmnendas de fundição. Prev, _ _ _ _ _ _ 120 réis Largº dª' ª erª . ' l

Toda & correspondencia devo ser dirigido & Emprm Industrial Portuguesa, Souto Amaro—LISBOA. POW' ao socar em PORTALEGRE AVEIRO =...“ ;* ª
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